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// Editorial

Ao longo dos últimos anos a Santa 

Casa tem levado a cabo um conjunto de 

iniciativas visando alargar o âmbito da 

sua ação, respondendo às necessidades 

da população, e retomando a interven-

ção que a caraterizou ao longo de sé-

culos, servir os Arcuenses no âmbito da 

solidariedade social, no apoio à infância, e 

na prestação de cuidados de saúde, hoje 

numa perspetiva de subsidiariedade com 

os serviços públicos de saúde. 

Esta ação teve, ao longo do último 

ano, expressividade na abertura do Lar 

Herculano Tarroso Gomes, para Pessoas 

Deficientes, alargando o âmbito da in-

tervenção das respostas da Instituição 

à deficiência. Foi um passo importante, 

suprindo uma necessidade concelhia que 

não tinha sido atendida, independente-

mente das várias tentativas visando a 

concretização deste objetivo.

O último ano trouxe, também, um 

novo enquadramento na vida institucio-

nal da Santa Casa. Após a aprovação de 

novos estatutos, foram eleitos os novos 

Órgãos Sociais, agora para um quadrié-

nio, o que acontece pela primeira vez na 

vida da Instituição.  A exigência de enqua-

dramento estatutário no novo quadro 

legal, entretanto publicado, implicou esta 

alteração com impactos na ação dos ór-

gãos diretivos.

A importância crescente das Insti-

tuições Sociais no âmbito da economia 

social, não tem deixado de se fazer sen-

tir na ação da Santa Casa. A abertura de 

novas respostas, ou ampliação das exis-

tentes, são a evidência clara de uma nova 

dinâmica do terceiro setor, reclamando 

da importância crescente que vem assu-

mindo em termos económicos com for-

tes repercussões sociais. 
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Neste enquadramento a Santa Casa 

procederá, brevemente, à abertura de 

serviços de saúde de imagiologia, e con-

sultas em diversas especialidades, pre-

vendo-se mesmo proceder à ampliação 

do seu Centro Clínico no Hospital de S. 

José. Esta intervenção tem presente re-

centrar a ação da Santa Casa no espaço 

onde durante décadas serviu os Arcuen-

ses com serviços de saúde, tendo sido a 

única instituição concelhia que se lançou 

nessa ambiciosa tarefa. Hoje, como no 

passado, as dificuldades são muitas, para 

as ultrapassar esperamos o trabalho de 

todos em prol deste objetivo, disponibi-

lizar serviços de saúde de proximidade.

Visando alargar as respostas no âm-

bito da deficiência, a Santa Casa vai pro-

ceder, igualmente, à ampliação do Lar 

Residencial para Pessoas Deficientes, 

respondendo assim à procura crescente 

deste tipo de resposta por parte das fa-

mílias.

Estas preocupações vão motivar a 

nossa atenção na primeira metade des-

te novo mandato da Mesa Administrativa 

de 2017/2020. Estamos convictos que a 

concretização destes objetivos no perío-

do temporal previsto, muito contribuirá 

para ampliar e qualificar as respostas da 

Santa Casa nesta área, com reflexos po-

sitivos para todos os utentes.

Estamos certos que com o trabalho 

de todos concretizaremos os objetivos 

a que nos propomos, contribuindo para 

uma intervenção cada vez mais forte da 

Santa Casa ao serviço do bem comum.

				  

	

	 O Provedor

Comendador Francisco Rodrigues 

de Araújo (Dr.)

Caras e Caros Irmãos,

Bem querer, cuidar, tratar, mover, humani-

zar, gerar, saber, crescer, integrar, brincar, viver e 

bem-estar, não são só palavras, são ações diárias 

que os Serviços da Santa Casa da Misericórdia 

de Arcos de Valdevez realizam em prol daqueles 

que mais necessitam. 

A tarefa nem sempre é fácil, mas o forte 

compromisso dos Irmãos e dos colaboradores 

impulsionam a Santa Casa. Assim, as obras apa-

recem e os serviços de apoio às crianças, aos 

jovens, à deficiência e aos idosos, os cuidados 

continuados e os serviços de saúde são pres-

tados.

A Misericórdia tem demonstrado um gran-

de empenhamento na concretização da sua 

missão, inovando, melhorando a sua qualidade 

e reforçando parcerias. O trabalho tem sido 

reconhecido pelas entidades oficiais e pelas 

pessoas, mas principalmente pelo sorriso dos 

utentes.

Este ano comemoramos os 420 anos da 

Igreja da Misericórdia, símbolo da Santa Casa e 

imóvel de interesse público nacional. Ao longo 

destes anos, foram muitos os que deram o seu 

contributo para que este relevante património 

religioso cumprisse o seu objetivo primordial, 

dar apoio espiritual aos que precisavam. Neste 

percurso da Igreja vemos muita da forma de 

estar da Santa Casa, ao serviço da comunidade. 

A Misericórdia prepara-se para os desafios 

do futuro. Com o envolvimento de todos, com 

trabalho, criatividade e alegria, estou convicto 

que vamos continuar a cumprir as 14 Obras de 

Misericórdia.

Contamos com a dedicação de todos os 

Irmãos da Santa Casa da Misericórdia na cons-

trução de uma comunidade mais coesa, mais 

inclusiva, mais justa e mais solidária. 

Um abraço amigo,

João Manuel Esteves

Presidente da Assembleia Geral da Santa Casa da Misericórdia



4 5 

ca
m

in
ho

s

ca
m

in
ho

s

Assinalamos hoje, de forma festiva, a inauguração 
do Centro de Atividades Ocupacionais e do Lar 
Residencial para pessoas portadoras de deficiência. 
Chegamos ao fim de um longo percurso, visando dis-
ponibilizar à população do nosso concelho uma res-
posta vocacionada para a deficiência. A inexistência 
desta resposta social era uma lacuna sentida pelas 
famílias, que oprimidas pela incerteza do futuro para 
os seus familiares, exigiam a concretização deste ob-
jetivo. As dificuldades foram muitas, considerando 
a opção à muito tomada de que instituições voca-
cionadas para esta área específica viessem a abrir 
uma resposta no nosso concelho. As desilusões 
foram de igual monta. Na verdade os anos foram 
passando, com promessas sempre renovadas quan-
to à concretização de compromissos assumidos. 
En passant, relembro a cedência efetuada das ins-
talações do antigo SLAT nos anos 90, e a aquisição 
do antigo Seminário à Confraria de Nossa Senhora 
da Peneda, com a constituição de uma associação 
denominada Adesval (Associação de Desenvolvi-
mento Social de Arcos de Valdevez) na primeira 
década dos anos 2000, visando criar uma resposta 
social de apoio às pessoas portadoras de deficiência. 
Apesar do envolvimento concelhio, através das suas 
instituições autárquicas e sociais, não foi possível 
concretizar esse desiderato. Este impasse motivou 
que este anseio concelhio passasse a ser motivo de 
confronto político, e de mordaz crónica jornalística, 
como está abundantemente documentado. Contudo, 
a ambição coletiva mantinha-se intacta no sentido 
de se criar um Centro de Atividades Ocupacionais, 
conjuntamente com um Lar Residencial para pessoa 
portadoras de deficiência. Foi essa ambição, e esse 
querer, que hoje aqui nos juntou, neste dia festivo 
e memorável para o concelho, e para a Santa Casa 
da Misericórdia de Arcos de Valdevez. Uma vez mais 
a Santa Casa interpretou a importância de estar 
onde a comunidade necessita, criando uma resposta 
necessária para as famílias, disponibilizando as suas 
instalações e assumindo a responsabilidade de colo-

INAUGURAÇÃO DO 
CENTRO DE 
ATIVIDADES 
OCUPACIONAIS E 
LAR RESIDENCIAL 
PARA PESSOAS 
PORTADORAS DE 
DEFICIÊNCIA

car em funcionamento todo este equipamento. Chegar 
aqui só foi possível pela ousadia e querer da instituição, 
expressa através do trabalho e dedicação dos seus Me-
sários, apoiados pela Irmandade, mas igualmente pelo 
apoio do Município de Arcos de Valdevez, aqui repre-
sentado pelo seu Presidente Dr. João Manuel Esteves, 
que eu muito agradeço, que assumiu este projeto com 
estratégico no âmbito social para o concelho. Quero 
também manifestar o meu agradecimento à União das 
Misericórdias na pessoa do seu Presidente Dr. Manuel 
de Lemos por ter sabido, conjuntamente com a Santa 
Casa da Misericórdia de Lisboa, criar um instrumento 
financeiro, denominado Fundo Rainha D. Leonor, que 
permitiu apoiar financeiramente esta obra, assim como 
muitas outras no País. À Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa, à União das Misericórdias nas pessoas do Dr. 
Pedro Santana Lopes, e Dr. Manuel de Lemos, Presiden-
tes do Fundo Rainha D. Leonor o meu muito obrigado.

Permitam-me que expresse igualmente o meu agra-
decimento à Dr. Inês Ponce Dentinho, e à sua equipa, 
pelo acompanhamento e apoio que sempre nos deram 
no desenvolvimento da candidatura e acompanhamen-
to da sua execução.

Quero neste momento deixar uma referência de 
agradecimento ao Centro Distrital da Segurança Social, 
na pessoa do seu Diretor, Dr. Paulo Órfão pela sensi-

bilidade e apoio sempre demonstrado para que fosse 
possível colocar em funcionamento este equipamento, 
sendo tal concretizado com o acordo de cooperação 
que apoia financeiramente a atividade do Centro de 
Atividades Ocupacionais e do Lar Residencial, apoian-
do as famílias e a Instituição. Creio justo, e oportuno, 
deixar uma palavra de reconhecimento e agradecimen-
to ao Serviço de Respostas Sociais do Centro Distri-
tal da Segurança Social, na pessoa do seu Diretor Dr. 
José Sousa, pelo acompanhamento e interesse sempre 
demonstrado para que a resposta social funcionasse, 
respondendo a uma necessidade identificada pelos Ser-
viços da Segurança Social.

Por último, quero deixar uma palavra de agradeci-
mento ao Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segu-
rança Social, aqui dignamente representado por V.Ex.ª 
Senhora Secretária de Estado, Drª. Ana Sofia Antunes, 
pela atenção demonstrada para a problemática de de-
ficiência, tendo a mesma constituída uma prioridade 
para o Ministério. Num tempo de dificuldades e res-
trições orçamentais é fundamental saber identificar as 
prioridades, creio que ao assumir a deficiência como 
uma prioridade da ação do Ministério é revelador da 
sensibilidade para esta área de intervenção social.

A Santa Casa da Misericórdia de Arcos de Valdevez 
é uma instituição que assume a sua posição de parce-
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ria com as Instituições Públicas, visando responder aos 
problemas sociais com que a população se confronta. 
Foi este o caminho que percorremos nos últimos anos, 
sendo disso testemunha os serviços ciados ou amplia-
dos que hoje são disponibilizados, como as Unidades 
de Cuidados Continuados com 82 camas, que incluem 
Unidades de Media e Longa Duração, a Unidade de 
Cuidados Paliativos com serviço domiciliário, a Unida-
de de Cuidados Individualizados, os dois lares que são 
residência para 115 idosos, o serviço de apoio domi-
ciliário com 65 idosos, o lar de infância e Juventude 
para 36 crianças e adolescentes, os serviços de creche, 
e Jardim-de-infância com 150 crianças, os serviços de 
fisioterapia, imagiologia, e consultas de várias especia-
lidades. Estes são alguns exemplos do trabalho desen-
volvido, possibilitando maior proximidade aos serviços, 
facilitando a acessibilidade. Tem igualmente a Instituição 
efetuado um esforço no sentido de desenvolver a sua 
atividade com qualidade, como o atesta a certificação 
que obteve de todos os seus serviços e respostas so-
ciais, sendo assinalável o empenhamento dos seus fun-
cionários, com a sua dedicação e diligência, na certeza 
que trabalhar na Santa Casa obriga a atender às suas 
especificidades, onde a atenção, carinho e compreen-
são contam e muito.

Num tempo de exiguidade de recursos, exige-se 
ter conhecimento das Instituições e das suas respos-
tas, assim como da sua capacidade para desenvolver 
novas funções, potenciando os recursos instalados. 
Assim, creio ser importante nos tempos que se avizi-
nham onde se exige o mapeamento dos equipamentos 
e respostas sociais para alocar recursos financeiros, 
se tenha a sensibilidade para apostar no planeamento 

em termos de respostas a criar ou ampliar, evitando-se 
criar estrangulamentos às instituições com sobreposi-
ções de ofertas sem atender às respostas já instaladas. 
É nossa convicção que esta seria uma oportunidade 
para ordenar e fortalecer a rede de respostas sociais, 
evitando-se a análise e intervenção casuística que pode 
apenas contribuir para o seu atrofiamento. Deve caber 
às instituições que disponibilizam a respostas sociais, 
e possuem equipamentos ao serviço da comunidade, 
uma palavra em termos de prioridades futuras, nomea-
damente na prioridade que deve ser dada à requalifi-
cação de equipamentos ou sua adaptação para novas 
respostas como as ligadas á demência, com especial 
relevância para a alzimar, como a aposta em respostas 
inovadores privilegiando a prestação de serviços no 
domicílio. É fundamental que os decisores públicos que 
efetuam a gestão dos fundos comunitários, que terão 
recursos alocados para desenvolvimento de projetos 
de âmbito social, atendam ao conhecimento e infor-
mação das estruturas da Segurança Social, e das insti-
tuições sociais para que seja feita uma boa e adequada 
utilização dos recursos.

Apesar das dificuldades, confiamos na capacidade do 
setor social responder adequadamente aos desafios do 
futuro. O ato que aqui nos junta, honrados com a pre-
sença de Vossa Excelência, Senhora Secretária de Esta-
do, que ao mesmo presidiu, reforça a nossa convicção 
que é preciso continuar a acreditar, e a ousar, para fazer 
acontecer.

O Provedor da Santa Casa da Misericórdia 
de Arcos de Valdevez      

Comendador Francisco Rodrigues de Araújo (Dr.)

História de 
generosidade. 
Herculano Jorge 
Pereira Tarroso 
Gomes manifestou, 
em vida, a vontade de 
apoiar a Santa Casa 
da Misericórdia de 
Arcos de Valdevez e a 
família não olvidou o 
desejo dele. Por isso, 
no passado dia 4 de 
novembro, a viúva 
Maria da Conceição, 
consumando o plano 
informal do marido 
benfeitor, doou à 
instituição arcuense 
110 mil euros, 
dinheiro que resultou 
da alienação de um 
imóvel da família em 
Braga.

// DOAÇÃO DA 
FAMÍLIA TARROSO GOMES
À SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE ARCOS DE VALDEVEZ

O arcuense Herculano Jorge Pereira 
Tarroso Gomes (falecido em 2003) - 
que, segundo contou o sobrinho, tinha 
uma "grande adoração pelos Arcos" 
- não deixou nenhum registo escrito 
sobre essa vontade, mas bastou um pe-
dido oral para que a família o atendesse.

A viúva, em contexto familiar, logo 
revelou a tenção de honrar a vontade 
do marido. "Quero beneficiar a SCMAV 
em memória do teu tio", palavras que 
o sobrinho Tarroso Gomes citou na ce-
rimónia onde, também, foi descerrada a 
placa de homenagem a Herculano Jorge 
Pereira Tarroso Gomes, o novo patrono 
do Lar Residencial, sediado no Hospital 
de S. José.

Para materializar a antedita vontade, 
que passou a ser um desejo comum à 
família, Maria da Conceição Tarroso Go-
mes expressou, em "termos testamen-
tários", a intenção de doar à SCMAV um 
apartamento ou, na eventualidade de o 
imóvel ser vendido, o valor da venda 
reverter "integralmente" a favor da ins-
tituição quadricentária. Na decorrência 
desta manifestação, o apartamento foi 
vendido, recentemente, por 110 mil eu-
ros, e, nesta sessão pública, carregada 
de significado, a família Tarroso Gomes 
procedeu à entrega do respetivo che-
que.

Com palavras de reconhecimento 
pelo gesto desta abnegada família, o 
provedor da SCMAV referiu que este 
"apoio à área da deficiência é, dupla-
mente, muito gratificante, por estarmos 
a dar resposta a uma componente so-
cial, que, até há pouco tempo, não tinha 
qualquer cobertura a nível concelhio, e 
por beneficiar uma instituição de Arcos 
de Valdevez que está atenta às necessi-
dades do concelho", concluiu Francisco 
Araújo, na presença de vários elemen-
tos da Irmandade.

Rendida a este gesto de altruísmo, 
a Mesa Administrativa da SCMAV, em 
reunião de 2 de novembro, deliberou 
atribuir a qualidade de Irmão Benemé-
rito a título póstumo, a Herculano Jorge 
Pereira Tarroso Gomes. Consequência 
disso, a viúva, na sessão de 4 de no-
vembro, recebeu do provedor da Santa 
Casa, o diploma e a respectiva capa da 
instituição.

No presente, o Lar Residencial Her-
culano Jorge Pereira Tarroso Gomes 
serve 14 utentes, enquanto o Centro 
de Atividades Ocupacionais, segunda 
valência a funcionar no Hospital de S. 
José, acolhe 24 utentes, menos seis do 
que a sua capacidade máxima.
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// SEMANA ABERTA 2016
Entre os dias 11 
e 17 de Julho de 
2016, a Santa Casa 
da Misericórdia de 
Arcos de Valdevez 
promoveu a Semana 
Aberta da Instituição. 
Para o efeito levou a 
cabo um conjunto de 
eventos dedicados à 
Misericórdia, e à sua 
intervenção em prol 
da população que 
serve. 

Entre outros momentos, muito destacamos a sessão de abertura da “Semana 
Aberta da Misericórdia”, que teve lugar no dia 11 de Julho, na Igreja da Misericór-
dia, e no dia 15 de Julho, a cerimónia de inauguração do Centro de Actividades 
Ocupacionais (CAO) e Lar Residencial, para pessoas portadoras de deficiência, 
que teve lugar no edifício do antigo Hospital de S. José, presidida pela Senhora Se-
cretária de Estado da Inclusão das Pessoas com Deficiência, Dr. Ana Sofia Antunes.  

Durante a semana, para além das visitas às valências da Instituição, pode-se as-
sistir a fóruns/debates que incidiram em temas que marcam a nossa acção diária. 
De entre os vários temas dedicados às múltiplas problemáticas destacamos as bri-
lhantes exposições do Doutor António Fonseca, com o tema “Ser Pai e Mãe: multi-
desafios”, da Dr.ª Ana Barbosa, com o tema “Cuidados Paliativos: a teoria à prática” 

e do Professor Doutor Pinto da 
Costa e do Prof. Doutora Maria 
José Pinto da Costa, com o tema, 
“O envelhecimento activo”.

Esta semana contou, ainda com 
um momento lúdico, onde pron-
tificou a veia artística dos funcio-
nários das várias valências, que 
puderam expor os seus dotes 
musicais e artísticos. 

O programa festivo terminou 
no fim-de-semana com um jantar 
de solidariedade, a cerimónia de 
investidura dos novos Irmãos, o 
desfile da irmandade do distrito 
e a missa solene celebrada pelo 
capelão da Instituição.

Com esta semana pretendeu-
-se criar uma relação de maior 
proximidade com a comunidade, 
esperando uma maior interacção 
com as causas com que a Institui-
ção se identifica.
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Admissão de Irmãos

A 1ª Semana Aberta terminou com a celebração 
do Dia da Misericórdia. 
Depois do desfile das Misericórdias convidadas, 
festejando o Ano do Jubileu da Misericórdia, 

procedeu-se à 
cerimónia de 
investidura de 
novos Irmãos, 
terminando com 
a celebração 
de uma missa 
solene presidida 
pelo Capelão P.e 
Aventino Freitas.

Jantar 
Solidário 

Associado à Semana 
Aberta, realizou-se 
no dia 16 de Julho de 
2016, na Quinta de 
Parada, o primeiro 
Jantar Solidário, 
que contou com 
a participação do 
conjunto Hourglass. 
Marcou pelo grande 
número de pessoas 
que prontamente 
acederam a participar, 
conseguindo-se, com 
o seu contributo, 
arrecadar uma 
significativa soma 
que reverteu 
para a compra de 
equipamentos do CAO. 
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// TOMADA DE POSSE DOS NOVOS
ÓRGÃOS SOCIAIS

A 8 de Janeiro de 2017 decorreu a Tomada de Posse dos Novos 
Órgãos Sociais da Santa Casa da Misericórdia de Arcos de 
Valdevez para o próximo quadriénio. Na ocasião o Provedor 
teve oportunidade de expressar o seu agradecimento a todos 
os que ao longo destes últimos 12 anos serviram a Instituição, 
assim como manifestar a sua confiança em todos aqueles que 
continuam com responsabilidades nos Órgãos da Santa Casa, 
ou que pela primeira vez foram investidos nessas funções.
O ato representou também o fecho de um ciclo, e a abertura 
de uma nova fase na vida da Instituição. Na verdade, a eleição 
dos Corpos Sociais decorreu assente na nova legislação e 
nos novos estatutos, aprovados na Assembleia Geral, de 9 
de Outubro, de 2015, tendo sido homologados pela Cúria 
Diocesana, por Decreto, de 23 de Outubro de 2015.

DA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 
DE ARCOS DE VALDEVEZ

ocasião da Páscoa, efetuar a procissão “Ecce Homo”.Ini-
ciou a publicação regular da revista “Caminhos”, dan-
do conhecimentodas atividades que ao longo do ano 
a instituição leva a cabo. Para além destas atividades, 
realizaram-se palestras, conferências, assim como a pu-
blicação de edições apoiadas pela Instituição. Institui-se 
a “Semana da Misericórdia” visando dar a conhecer a 
acção desenvolvida e realizando espaços de debate so-
bre as múltiplas atividades.

No plano infraestrutural construi-se o complexo 
Vilagerações, abriram-se novos serviços ao nível da 
saúde, com a criação de 82 camas de cuidados conti-
nuados de longa duração e de média duração e reabi-
litação. Criou-se um novo Estabelecimento Residencial 
Para Pessoas Idosas, usualmente designado por Lar, 
com 30 camas. Abriu-se um Clinica de Fisioterapia, uma 
Parafarmácia, e uma clinica de Hemodialise, sendo esta 
da responsabilidade da Fresenius Medical Care, parcei-
ra da Santa Casa. Colocou-se em funcionamento um 
centro clinico no Hospital de S. José, com consultas 
de diversas especialidades e exames. Procedeu-se à 
realização de obras de reabilitação do Lar Soares Pe-
reira, investindo-se na renovação do seu equipamento. 
Realizou-se a recuperação da Casa Cerqueira Gomes, 
para instalação de um lar com 38 camas, para jovens 
do sexo feminino, e abriu-se uma creche, um jardim 
infantil e um serviço de tempos livres com sala de es-
tudo. Estes serviços são hoje utilizados por mais de 
200 crianças. Abriu-se, igualmente, a creche no parque 
empresarial de Padreiro servindo as mães que ali tra-

balham, sendo este serviço hoje frequentado por cerca 
de 30 crianças, prevendo-se para breve a abertura da 
segunda sala. Requalificou-se o serviço de apoio do-
miciliário com novos equipamentos e disponibilização 
de novos serviços. Construi-se um lar, com 15 camas, 
para pessoas com deficiência e um centro de atividades 
ocupacionais, também para pessoas com deficiência 
que tem 30 lugares. Criou-se, através de um protocolo 
com a Fundação Calouste Gulbenkian, uma equipa de 
cuidados paliativos ao domicílio que tem apoiado os 
concelhos de Arcos de Valdevez e Ponte da Barca, com 
mais de 500 famílias que recorreram a este serviço.Na sua intervenção o Prove-

dor destacou as obras de recupe-
ração da Igreja da Misericórdia, a 
sua abertura ao culto. Igualmente 
destacou a realização das Festas 
de Nossa Senhora da Porta, a 
participação anual da irmandade 
na procissão de Nossa Senhora 
da Lapa, nas suas festas em agosto. 
Por ocasião do Natal e da Páscoa, 
a Misericórdia vem realizando, na 
sua Igreja, os concertos alusivos a 
cada uma das datas festivas. Re-
tomou a tradição secular de, por 
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Nas palavras do Provedor “fica claro que os últimos 
12 anos foram ricos em iniciativas, e obras realizadas, que 
permitiram o melhoramento e a abertura de novos servi-
ços pela Santa Casa da Misericórdia”. Todo o caminho 
percorrido só foi possível com o empenhamento dos 
cerca de 280 funcionários, há 12 anos eram apenas 90, 
que a Instituição possui, sendo os recursos humanos 
uma mais-valia na ação da Santa Casa, pelas caracterís-
ticas da sua intervenção.

Com o novo mandato existem duas preocupações 
que norteiam a ação. Em primeiro lugar,a consolida-
çãodo crescimento da Instituição, apostando na qua-
lidade do serviço que presta a todos os seus utentes. 
A monotorização da atividade através do sistema de 
qualidade, mantendo a certificação que foi alcançada. A 
segunda preocupação assenta na sustentabilidade das 
respostas que a Santa Casa possui, desde a área social, 
passando pela infância e pela saúde. É um enorme desa-
fio manter a atividade da Instituição, num contexto de 
exiguidade de recursos, e assente num novo paradigma 
de financiamento mas mantendo as suas raízes.

Concluiu o Provedor afirmando que “a ambição, é 
consolidar a atividade da Instituição, crescendo sustentada-
mente em novas áreas de intervenção, servindo os Arcuen-
ses como tem acontecido há mais de quatro séculos”.

// OBJETIVO: SERVIR 
AS PESSOAS

Os avanços científicos e tecnológicos, 
operados nos últimos anos, alteraram 
profundamente as respostas que os 
serviços de saúde oferecem às pessoas. 
O conhecimento e os equipamentos hoje 
existentes são fator de diferenciação e de 
qualidade de serviço, o que concretiza melhor 
respostas.

Os serviços de saúde à população cobrem um amplo 
leque de respostas essenciais à vida das pessoas e em 
zonas periféricas, geralmente caraterizadas por uma 
baixa densidade demográfica, são um elemento cha-
ve para a manutenção de pessoas numa determinada 
região. Esta situação coloca questões prementes, tais 
como a existência de serviços e equipamentos tecno-
logicamente avançados numa região concreta como a 
nossa, pois a existência do serviço e a confiança na qua-
lidade da resposta, que as pessoas esperam do serviço 
disponibilizado, acaba por ser fator que induz seguran-
ça aos residentes e aos visitantes.

São estas algumas das prerrogativas e dos objetivos, 
que levam a Santa Casa da Misericórdia de Arcos de 
Valdevez a promover a abertura de uma clínica equipa-
da com um conjunto de meios auxiliares de diagnóstico 
tecnologicamente avançados, que vão possibilitar a efe-
tivação de exames médicos com o recurso a equipa-
mentos de última geração.

É do conhecimento geral que a utilização da tecno-
logia na saúde segue a mesma lógica de outras áreas 
económicas, isto é, a da rentabilidade. Por outro lado, a 
moderna tecnologia em saúde acompanhou a expansão 
das indústrias farmacêuticas e de equipamentos médi-
cos, mas tornou este recurso de mais difícil acesso para 
as comunidades mais pequenas, pelo que a aposta na 
aquisição (e disponibilização à população desta região) 
destes equipamentos de diagnóstico é, efetivamente, 
um investimento alto, quando considerada a dimensão 
da comunidade e o retorno expetável.

Se o avanço tecnológico trouxe uma enorme con-
tribuição ao homem, colocando-lhe várias possibilida-
des de melhoria da sua qualidade de vida, contribuiu, 
contraditoriamente, para o aumento das assimetrias 

em matéria de saúde, quando o acesso aos recursos 
da moderna tecnologia em saúde continua, ainda, mais 
facilitado para determinadas franjas na estrutura so-
cial e, particularmente para as populações dos gran-
des centros urbanos, ficando, assim, as populações das 
comunidades mais pequenas afastadas, por vezes, dos 
benefícios por eles possibilitados. 

Hoje é clara a vantagem da existência de competên-
cias e tecnologias na área da saúde, focalizando-se a 
questão dos equipamentos como parte determinante 
nesta matéria. Ênfase especial deve também ser dispen-
sada à importância da confiabilidade dos equipamen-
tos, não somente no momento em que são adquiridos 
como também no período de utilização dos mesmos. 
Tais equipamentos são essenciais para o diagnóstico, 
tratamento e acompanhamento da evolução clínica das 
pessoas.

 É evidente que a interligação da tecnologia e da 
saúde não se restringe e estes pontos, especialmen-
te considerando que existem diversas implicações da 
moderna tecnologia no âmbito da saúde da população. 
A tecnologia da informação trouxe substantivas altera-
ções, articulando equipamentos com imagens e laudos, 
armazenados e distribuídos quase sem limites de tem-
po e de espaço. A tecnologia digital alterou o quotidia-
no dos especialistas, impondo desafios e aumento do 
investimento, pelo melhoria da qualidade das imagens 
e do diagnóstico.

Tudo isto só faz sentido num objetivo que 
coloca as pessoas em primeiro lugar, em que 
a tecnologia e os equipamentos estão ao serviço da 
população, numa lógica que não privilegia o lucro, mas 
que não descura a necessária sustentabilidade, num 
serviço às pessoas e que responda a neces-
sidades individuais e/ou coletivas, no campo 
da saúde da população desta região do Minho interior.

Paulo Castro
Mestre em Educação

Membro da Mesa Administrativa da Santa Casa da Misericórdia
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Todos os dias recebemos informação, seja 
por intermédio dos jornais ou dos telejornais, 
seja por trabalhos de especialistas ou 
por publicações mais específicas, sobre 
inovadoras abordagens investigativas 
que potenciam significativos avanços na 
área da medicina e que vão de encontro à 
necessidade de investigadores, académicos, 
profissionais de saúde e do comum dos 
cidadãos que têm interesse nesta área.

As inovações desenvolvidas vão desde novas meto-
dologias cirúrgicas até novos fármacos, passando por 
descobertas sobre células e moléculas que compõem a 
mais ínfima divisão do corpo humano.

É um facto que estas descobertas parecem aconte-
cer a uma velocidade cada vez maior, fruto da tecno-
logia atualmente disponível, mas cada pequena desco-
berta é uma gota de água num processo global. Como 
exemplo apontemos a farmacêutica portuguesa Bial, 
uma boa referência de aposta do nosso País na inves-
tigação e desenvolvimento, que tem um revolucionário 
medicamento para a epilepsia, trabalhando neste proje-
to há quase 20 anos. 

É neste contexto, de sistematização e controlo so-
bre as diversas variáveis que envolvem o desenvolvi-
mento de um novo material (fármaco ou dispositivo 
médico, por exemplo) ou método (nova técnica cirúr-
gica ou de reabilitação), que a simulação computacional 
ganha um enorme destaque.

Com o desenvolvimento do poder de processamen-
to que tem vindo a ser conseguido nos últimos anos, e 
também com o advento da internet, que permite juntar 
poderosas redes de computadores a processar infor-

mação em paralelo, é pos-
sível simular em horas ou 
mesmo minutos processos 
químicos ou biológicos 
que levariam anos no tem-
po real. Ao mesmo tempo, 
é possível ter informação 
sobre o comportamento 
previsível de órgãos ou te-
cidos sem que os mesmos 
tenham que ser levados à 
bancada do laboratório. 

Um dos exemplos pa-
radigmáticos é o disco 
intervertebral, estrutura 
complexa com acesso ci-
rúrgico não menos complexo. Beneficiando também 
dos avanços na tecnologia de imagem médica, é pos-
sível obter modelos realistas de cada disco da coluna 
vertebral e perceber onde se situam exatamente as 
lesões, ao mesmo tempo que se consegue prever qual 
será o decurso dessa mesma lesão, permitindo à equipa 
clínica atuar em conformidade. Na mesma linha, sendo 
essa a decisão clínica, torna-se possível produzir um 
implante que responda às necessidades de cada caso 
ou calcular com exatidão a quantidade de tecido a ser 
reconstruído.

Tal como o expresso inicialmente, vivemos num 
mundo de multifacetada, profunda e constante investi-
gação multidisciplinar, que produz substantivos avanços 
na medicina. O contributo da tecnologia para os mé-
todos atuais de desenvolvimento e apoio à medicina 
é enorme e o seu potencial contributo para a melho-
ria das respostas em saúde às pessoas é algo da maior 
atualidade e importância. 

No entanto, nunca poderemos excluir, nem desva-
lorizar, a intervenção humana e a permanente necessi-
dade de estudos multidisciplinares, que consigam levar 
as inovações tecnológicas do laboratório e da oficina 
para a vida de cada um de nós. O ritmo é elevado, mas 
a validação terá sempre que levar o seu tempo. 

A. P. G. Castro

Biomedical Engineer, MEng, PhD

INSIGNEO Institute for In Silico Medicine, University of Sheffield, UK

// ENGENHARIA E MEDICINA
//  VINCULAÇÃO: ATO OU EFEITO 
DE VINCULAR(SE); FORMAÇÃO 
DE VÍNCULO

A vinculação é um processo básico no desenvol-
vimento da personalidade. No decurso da infância, o 
estabelecimento de ligações emocionais faz-se predo-
minantemente em direção aos pais ou a figuras de vin-
culação que tomem o seu lugar, ligações que persistem 
e que virão a estender-se, já na infância e sobretudo a 
partir da adolescência, a outras figuras de importância. 
E para que servem estas relações de vinculação? Atra-
vés delas assegura-se uma função protetora, fundamen-
tal para a própria sobrevivência. À vinculação preenche 
a função específica de conservação da proximidade a 
uma figura que dá segurança (concretizada em com-
portamentos de prestação de cuidados), podendo di-
zer-se que a experiência de vinculação está na origem 
da capacidade para estabelecer ligações afetivas com 
outros seres humanos. 

Trata-se de um sistema interativo, em que se arti-
cula o desempenho de dois papéis: o da criança, em 
busca de cuidados e atenções que lhe garantam a satis-
fação das suas necessidades, e o do adulto, disponível 
para responder às solicitações da criança. Na medida 
em que o faça regularmente, esta figura adulta torna-
se para a criança uma fonte de vinculação e, perto do 
final do primeiro ano de vida, apresentará a capacidade 
de restabelecer na criança um sentimento de seguran-
ça, eventualmente ameaçado por uma experiência de 
medo, desconforto ou mal-estar generalizado. 

A vinculação desenvolve-se no segundo semestre 
de vida e torna-se evidente dos seis meses em diante 
quando uma criança mostra, pelo seu comportamento, 
que discrimina nitidamente a figura de vinculação de 
outras figuras conhecidas e desconhecidas. Na sua pre-
sença (geralmente a figura materna), a criança mostra-
se alegre, descontraída e disposta ao jogo e à explora-
ção. Quando na sua ausência, protesta e procura reatar 
o contacto com ela.

Estas respostas prolongam-se pelo segundo e pelo 
terceiro ano de vida e, depois, diminuem.  A partir daí, o 
comportamento de vinculação torna-se menos eviden-
te na sua manifestação e na sua intensidade, permane-
cendo, contudo, como uma componente relevante no 
equipamento comportamental do indivíduo.  A partir 
da adolescência, a vinculação torna-se especialmente 
evidente quando uma pessoa se apresenta angustiada, 
triste ou doente.  Atendendo a que o comportamento 
de vinculação pode dirigir-se a figuras que nada fazem 
pela satisfação das necessidades fisiológicas da criança 
(como alimentá-la, por exemplo), esta independência 
do comportamento de vinculação na espécie humana-
dá relevo à sua função global de promotora da intera-
ção social.

Por tudo isto, estabelecer uma relação de vinculação 
com um filho será provavelmente o maior dos desafios 
com que os pais se defrontam; a formação de víncu-
los não é inata e, provavelmente, nenhuma forma de 
comportamento é acompanhada por um sentimento 
tão forte como o comportamento de vinculação.O pa-
pel central do comportamento de vinculação realça a 

complexidade da relação que uma criança desenvolve 
com um pequeno grupo de figuras privilegiadas, feita 
de expectativas e comportamentos recíprocos que 
formam um ponto de partida para o estabelecimento 
de relações futuras e provocam efeitos que se farão 
sentir ao longo da vida. Infelizmente, muitos pais e mui-
tas mães falham na tarefa de estabelecimento de uma 
relação de vinculação com os seus filhos. 

As instituições de acolhimento de menores confron-
tam-se hoje com um elevado número de crianças e de 
adolescentes apresentando problemas de vinculação e 
uma variedade de outros problemas comportamentais 
e sociais decorrentes da ausência ou do falhanço da 
criação de um sentimento de vinculação segura nos 
primeiros anos de vida, estruturante para o estabeleci-
mento de relações sociais adequadas com iguais e com 
adultos. Longos anos de permanência em ambientes 
familiares no mínimo negligentes conduziram muitas 
crianças à formação de modos de relacionamento in-
terpessoal pautados pelo medo, pela insegurança, pela 
incapacidade de confiar nos outros.

Apesar das limitações inerentes a qualquer acolhi-
mento institucional, a Casa de Acolhimento Cerqueira 
Gomes procura criar condições próximas do que seria 
a vida normal de uma criança ou de uma adolescente 
num contexto familiar.  Ao proporcionar à criança ou à 
adolescente acolhida, de modo ajustado à sua idade, um 
cuidado protetor consistente, uma figura de referência 
e oportunidades de socialização, procura-se compen-
sar toda uma série de privações de ordem afetiva e re-
lacional que comprometeram vários domínios do seu 
desenvolvimento, particularmente do seu desenvolvi-
mento socio-emocional. 

Mas, apesar deste esforço permanente, há possibili-
dades reais de reorganização do sentimento de vincu-
lação em crianças e adolescentes residentes numa casa 
de acolhimento? A resposta é sim, se algumas condi-
ções forem observadas, designadamente ao nível das 
relações estabelecidas com os técnicos e educadores 
da instituição, conferindo à criança ou ao adolescente 
uma sensação de confiança em alguém, às vezes pela 
primeira vez na vida. Quando os adultos à sua volta as-
sumem verdadeiros papéis de “pais” e “mães” –orien-
tando, protegendo e acarinhando – podem funcionar 
efetivamente como as suas referências e contribuir 
para a(re)organização do comportamento de vincula-
ção e da construção de uma personalidade resiliente.

Quando este processo é bem-sucedido, também é 
maior a probabilidade de termos crianças e adolescen-
tes com percurso escolares e sociais equilibrados, com 
aumento de autoestima e capacidade mais elevada de 
lidar com a rejeição.

António M Fonseca
Psicólogo, Professor na Universidade Católica Portuguesa

Supervisor na Casa de Acolhimento Cerqueira Gomes

Modelo computacional da 
coluna vertebral

Modelo computacional da evolução da pressão interna de um segmento lombar da 
coluna vertebral
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// REFLEXÃO ÉTICA EM

A ética visa compreender nada mais do que 

o que há de mais humano no Homem, pelo 

que será lógico dizer que o seu fundamento 

é o reconhecimento da dignidade da pessoa 

humana, alicerçada nos direitos humanos 

fundamentais expressos pela Declaração 

Universal dos Direitos do Homem. A reflexão 

bioética é um processo complexo mas 

absolutamente necessário, principalmente 

nas sociedades mais tecnicistas. Longe de ser 

um processo do domínio absoluto da área 

médica é, aliás, transversal e componente 

essencial no campo de atuação de todos os 

profissionais de saúde. 

O conceito de bioética é introduzido por Van Rens-

sellaer Potter em 1970 como dizendo respeito a todas 

as questões éticas relacionadas com o exercício clínico, 

mas também a tudo o que interfere com o fenómeno 

vital. É uma reflexão multi, intra e transdisciplinar, que 

articula conhecimentos das ciências biológicas, sociais 

e humanas, e o desenvolvimento tecnológico e cientí-

fico, sobre a prática no âmbito da intervenção clínica, 

tendo como princípios fundamentais a Autonomia, Be-

neficência e Não Maleficência, Justiça e Vulnerabilidade.

No âmbito da atuação em Cuidados Paliativos a re-

flexão bioética assume uma dimensão de ainda maior 

importância, já que estes são uma resposta ás necessi-

dades dos doentes sem possibilidade de cura, onde os 

cuidados físicos, espirituais e emocionais e o alívio do 

sofrimento são o objetivo da intervenção, com o pro-

pósito de promover a qualidade de vida e a dignidade 

humana do doente, com particular atenção portanto 

ao respeito pela sua autonomia, ás suas prioridades e 

objetivos no que diz respeito aos cuidados e tratamen-

tos, e à informação que este desejar receber. Ainda a 

este respeito importa relembrar que qualidade de vida 

é um conceito subjetivo e multidimensional, pelo que é 

CUIDADOS PALIATIVOS
E O CONTRIBUTO DO 
ASSISTENTE SOCIAL

fundamental que o profissional tenha consciência dessa 

complexidade e especificidade. 

Uma análise ética centra-se num questionamento e 

reflexão acerca não só dos direitos e princípios sub-

jacentes a uma situação, mas também das circunstân-

cias em que se desenrola a mesma, dos motivos que a 

originaram e das consequências que as ações tomadas 

implicam, pelo que é fundamental que exista uma aná-

lise mais profunda de todos estes fatores, em conjunto 

com os indivíduos envolvidos, numa perspetiva rela-

cional e dialógica. Qualquer situação que configura um 

dilema ético deve ser discutida, na medida do possível, 

com todos os envolvidos, no sentido de perceber as 

suas motivações e o que para si seriam possíveis solu-

ções ou alternativas ao pedido efetuado, quais os seus 

próprios valores e princípios, qual é a sua perceção do 

conceito de qualidade de vida, e só assim, perceber e 

negociar com estes de que forma poderemos contri-

buir para o alívio do seu sofrimento e para garantir a 

preservação da sua dignidade, respeitando a sua indivi-

dualidade, a sua própria construção do mundo e a sua 

capacidade para desenvolver estratégias para enfrentar 

e resolver os seus próprios problemas. E aqui o papel 

do assistente social na equipa de Cuidados Paliativos 

reveste-se de grande importância na medida em que 

este tem a capacidade para atuar no campo das re-

lações humanas, utilizando metodologias interventivas, 

participativas e dialógicas, e compreender e relacionar 

as diferentes dimensões da vida humana, de que forma 

estas se entrosam, e como pode ajudar os indivíduos 

a mobilizar os recursos de que dispõem na resolução 

dos seus problemas.  

O Assistente Social tem um importante papel nas 

relações humanas e sociais já que este é o seu campo 

de atuação. Em Cuidados Paliativos, o contributo do 

assistente social materializa-se no apoio espiritual, na 

(re)definição de um projeto de vida, e na mobilização 

dos recursos (a todos os níveis) potenciadores dessa 

intervenção. Tem o dever de esgotar todas as hipóteses 

existentes que possam aliviar o sofrimento e contri-

buir para a atribuição de significado á vida, promover 

a autonomia e dignidade humana das pessoas com as 

quais intervém, exercendo a advocacia social que fun-

damenta a profissão, numa lógica participativa e dialógi-

ca. O assistente social configura-se como facilitador de 

informação, impulsionador da participação individual 

e coletiva, defensor dos direitos e dignidade humana, 

e promotor da humanização de cuidados, pelo que a 

dimensão ética é inerente á sua prática profissional. O 

Serviço Social é uma profissão de natureza interventi-

va que atua no campo das relações humanas e sociais, 

em articulação profunda com as restantes profissões. 

Mobiliza conhecimentos, saberes e práticas, para alcan-

çar resultados pretendidos, cujo fim último é sempre a 

emancipação dos sujeitos com quem atua e a humani-

zação da prática profissional, pelo que a dimensão ética 

é portanto componente essencial da profissão. Na área 

da saúde esta dimensão assume maior importância, já 

os sujeitos da nossa intervenção são indivíduos vulne-

ráveis, pelo que o valor humano, a qualidade de vida 

e a dignidade na vida e na morte no caso de doentes 

paliativos, devem ser alicerces fundamentais á prática 

profissional e objetivos comuns de toda a equipa.

Lara Reis

Técnica Superior de Serviço Social
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No Centro de Atividades 

Ocupacionais/Lar 

Residencial, destinado a 

pessoas com deficiência, 

um dos serviços disponíveis 

é o de Fisioterapia. As 

instalações dispõe de um 

Ginásio, incorporado com 

todo o tipo de materiais 

necessários para a 

reabilitação dos utentes, 

como por exemplo: 

marquesa e colchão 

elevatório, barras, escadas 

com rampa, passadeira, 

bicicleta, bolas, entre 

muitos outros. Uma vez 

que se trata de jovens/

adultos portadores de 

deficiência, a Fisioterapia 

praticada é, usualmente, a 

Neurológica.  

// FISIOTERAPIA
CAO - CENTRO DE ATIVIDADES OCUPACIONAIS/LAR RESIDENCIAL

A Fisioterapia Neurológica surgiu no fim da década de 40 com alguns 

dos grandes nomes da medicina como Rood, Kabat e Knott, Brunns-

trom e Bobath.Antigamente, esta área da fisioterapia era baseada ape-

nas em informações empíricas e experiências clínicas, contudo, hoje 

em dia atua com base nos conceitos neurofisiológicos obtidos após 

condutas bem sucedidas, pesquisas intensas e árduo trabalho, direcio-

nando o tratamento para a recuperação funcional mais rápida possível 

quer seja em crianças, jovens, adultos ou idosos. Esta área atua em 

patologias que envolvem o sistema nervoso central e periférico como 

por exemplo: paralisia cerebral, AVE (acidente vascu-

lar encefálico), síndrome de down, traumatismos crâ-

nio-encefálicos, lesões medulares, entre muitos outros. 

O objetivo é avaliar os défices funcionais e, através de 

exercícios direcionados, promover padrões motores 

adequados, melhoria da força, coordenação motora 

e equilíbrio.  O utente com disfunções neurológicas 

pode apresentar alterações complexas de movimento 

e função. Para a reabilitação, a fisioterapia neurológi-

ca dispõe de vários métodos e recursos específicos, 

promovendo um tratamento global e individualizado. 

Por exemplo, no caso de utentes que sofreram um 

traumatismo crânio-encefálico, serão estimulados para 

que consigam reaprender e reestabelecer as funções 

comprometidas ou se readaptarem a sua nova condi-

ção, mostrando sempre ao utente o seu potencial, que 

muitas vezes é esquecido até mesmo pelo próprio. No 

caso de utentes com paralisia cerebral, os distúrbios 

presentes caracterizam-se por desordens do desen-

volvimento, cujas modificações adaptativas do compri-

mento muscular acabam por prejudicar a postura, os 

movimentos e até mesmo o controlo sobre estes. A 

fisioterapia neurológica, nestes casos, visa minimizar as 

consequências promovendo a máxima função possível, 

utilizando técnicas para diminuir a hipertonia muscular, 

minimizar problemas secundários (como encurtamen-

tos e contraturas), aumentar a amplitude de movimen-

to, maximizar o controlo motor seletivo, a força mus-

cular e a coordenação motora. 

De uma forma geral, a fisioterapia neurológica prestada 

aos utentes tem como objetivo atuar na prevenção de 

deformidades e na otimização das funções preservadas, 

de forma a proporcionar maior funcionalidade, inde-

pendência e com isto, melhorar a qualidade de vida não 

só dos utentes, mas também dos seus familiares.

Maribel Oliveira
Fisioterapeuta
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No dia 15 de Agosto de 1498, na capela 
de Nossa Senhora da Piedade, também 
conhecida pela capela Nossa Senhora da 
Terra Solta, na Sé Catedral de Lisboa, teve 
lugar a cerimónia que esteve na origem da 
fundação das Misericórdias Portuguesas. 

Historicamente atribuída a fundação a D. Leonor, 
regente de Portugal durante a ausência temporária 
do rei seu irmão, acaba por ser D. Manuel quem vai 
ter o papel fundamental na disseminação das Mise-
ricórdias pelo resto do território. 

Surgia assim a instituição com maior longevida-
de do nosso País, que, embora, mantendo com o 
Estado e a Igreja um relacionamento privilegiado, 
preservou sempre a sua autonomia, criando a rede 
de benemerência com maior enraizamento na so-
ciedade Portuguesa.

No Compromisso, documento que rege estatu-
tariamente a instituição, fundamentavam-se os seus 
objetivos, defendendo a ideia de que todos os ho-
mens, independentemente da sua condição social, 
tinham obrigação de auxiliar caritativamente os que 
se encontravam mais desfavorecidos. 

Esta noção de caridade, completamente inovado-
ra para a época não só pelas múltiplas vertentes que 
este conceito contemplava (tratar enfermos, socor-
rer os mais pobres, amparar os órfãos, acompanhar 
os moribundos, assistir aos presos e enterrar os 
mortos), como também pela forma de abrangência 
que se pretendia, conseguiu conciliar o esforço e 
o empenhamento de cidadãos de todas as classes 
sociais, que pela primeira vez se uniam num com-
promisso de interajuda, e espalhar, em poucos anos, 
esta rede assistencial de Santas Casas a todos os 
pontos do País.

//  OS 420 ANOS
DA IGREJA DA
MISERICÓRDIA DE
ARCOS DE VALDEVEZ

Paralelamente, se era urgente tratar das carências 
básicas das pessoas a quem tudo faltava, não descura-
vam o apoio espiritual, contrabalançando assim o au-
xílio que consideravam fundamental para o equilíbrio 
social da época. 

Muitas foram as Misericórdias que construíram de 
raiz os seus templos, com a ajuda dos irmãos e doações 
de beneméritos, funcionando algumas vezes, nas suas 
imediações, os albergues e hospitais que estas institui-
ções geriam. 

Os edifícios dos templos da Misericórdia, para além 
do uso normal para as atividades religiosas, possuíam 
geralmente dependências anexas onde se reunia a ir-
mandade, onde funcionava o cartório e onde se re-
colhia a documentação e os bens mais preciosos da 
instituição.

Quando, em 1595, um punhado de arcuenses toma 
a seu cargo a instituição da Misericórdia, e porque pro-
vavelmente lhes terá sido entregue a administração de 
um hospital e albergue já existentes, tomaram a deci-
são de construir o seu próprio templo, para assim ter 
um local onde pudessem dar apoio espiritual aos que 
auxiliavam, realizar as cerimónias religiosas que lhes 
competiam, ter um espaço de enterramento próprio, 
e ao mesmo tempo ter um local que lhes permitia rea-
lizar as reuniões da Mesa Administrativa e estruturar a 
sua atividade na vila e seu termo. 

Foram muitos os beneméritos que desde o início, 
contribuíram com doações, possibilitando a concreti-
zação dos intentos da Irmandade, tornando assim pos-
sível a aquisição de um terreno onde pudessem edificar 
a igreja.

De entre os documentos mais antigos existentes no 
arquivo da Misericórdia, destaca-se um datado de 1595, 
onde ficamos a saber que, pelas doações dos irmãos 
que fizeram parte da primeira mesa, cujo provedor era 
Francisco Palhares Rocha, bem como por doações fei-
tas por outros arcuenses, foi possível adquirir um ter-
reno pertencente a Francisco Anes, o Carrapiço, onde 
foi construída a Igreja, localizada perto do albergue já 
existente e do primitivo hospital. 

A descrição feita pelo “estormento de doasaom” 
lavrada pelo tabelião João Feijó diz tratar-se de um ter-
reno de boa qualidade, com um pardieiro e um curral, 
situado no lugar do Cruzeiro. Segundo a avaliação feita 
pelos louvados, Gaspar Alvares e Francisco Fernandes 
Nogueiras, valeria cinquenta mil reis, e daria de rendi-
mento anual vinte e cinco alqueires de “paom meado”1.    

Um ano depois o edifício já se encontrava forrado, 

telhado e com os altares armados no local, aguardando 
as autorizações do Arcebispo de Braga para se oficiar 
missa. Contudo, só no ano seguinte, depois de o abade 
de S. Paio, Amador da Costa, ter atestado que a igreja 
se encontrava decente e possuía todas as alfaias e pa-
ramentos necessários para a celebração, foi enviada a 
autorização para que em 2 de Julho de 1597, dia em 
que a Igreja festejava a Visitação de Nossa Senhora a 
sua prima Santa Isabel, se pudesse finalmente benzer o 
templo e celebrar a primeira missa. 

Ao longo destes 420 anos, muitos acontecimentos 
da história da vila de Arcos de Valdevez fazem parte 
dos anais da Instituição e deste edifício. 

Ao longo de todos estes anos houve uma preocu-
pação por parte das diversas Mesas Administrativas da 
Santa Casa da Misericórdia, de engrandecer o edifício 
principal da Instituição, mantendo até aos nossos dias 
uma enorme dignidade aliada a singeleza da sua gramá-
tica decorativa. Esperamos que continue a testemunhar 
por muitos mais anos, as histórias da História da Santa 
Casa da Misericórdia e da vida das gentes de Arcos de 
Valdevez.

1 Ramos, Maria Odete; Afonso, Maria Lucia; Campos, Luis; Pimenta, Eduardo – A 
Igreja da Misericordia dos Arcos de Valdevez – Apontamentos sobre a sua Historia, 
edição Santa Casa da Misericordia de Arcos de Valdevez, 2008, pag. 13.
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Anexos

[fl. 1] Licemça do senhor arcebispo para 
dizerem misa na Casa da Misericórdia

Saibaom quoamtos este estormento de doasaom pera 
sempre virem que no anno de nasimemto de Nos-
so Senhor Jhezus Christo de mil e quinhemtos e no-
vemta he seis annos aos doze dias do mês de Junho 
do dito anno na villa dos Arquos de Valldevez no ter-
reiro da Mizericordia da dita villa he prezemte mim 
tabeliam estas todo ao diante nomeado apareseraom 
prezemtes Francisco de Palhares Rocha provedor da 
dita Caza e bem hasim Pedro de Sequeira e Gaspar 
de Sequeira e Balltezar de Lima Mendo e Jacome Fer-
namdez de Lima e Amtonio Mendes Aranha e Belchior 
Mendes Aranha e Pedro Fernamdez Aranha e Guas-
par Pinheiro e Antonio Fernamdez Barboza e Pedro 
Gonçalvez e Joam Martinz e Joam Vaz todos irmaoms 
he hofisiais este prezemte anno da dita Caza pellos 
quoais todos juntamemte foi dito que helles por sua 
duaçaom com ajuda dos moradores da dita villa e ter-
mo por devoção ha dita Caza pera serviso de Nosso 
Senhor e a tinhaom feita de parte de telhada e forrada 
e com seus halltares he ho mais necesario pera nella 
te se levarem por hofisios divinnos e somemte falltava 
dar-lhes por o [fl. 1v] harcebispo lisemsa pera nella se 
dizerem misas e pera isso lhe fizerão hua petiçaom a 
qual lhes saira que tamto hem sertidaom de como ha 
igreja estava desemtememte hornada com retabollo 
e imagem e assim dos remdimentos que tinha pera 
ha fabriqua e fizesem escriptura diso e satisfazemdo 
helles hese dito despacho diseraom que heles tinhaom 
comprado a Francisco Ennes e a sua molher morado-
res nesta Villa pelo resio e campo de tras da dita Caza 
da Mizericordia e hum padeeiro e curral em que hes-
perava omde fazer cazas pera remdimemtos da dita 
caza de que tinhaom escriptura de compra por bem 
de que por heste pobliquo istromento diseraom todos 
jumtamente he quada hum por sim que lhes aprazia 
como aprouve de darem he doarem haa dita Caza de 
Mizericordia pelo dito campo e resio e arvores e pa-
deeiro e curral assim como esta serse a do quamto da 
dita caza que di nasemte e poemte parte com ha hes-
trada he do Norte com ha dita Caza e do vemda-[fl. 
2]vall parte com cazas do dito Baltezar de Lima Mello 
das quoais propriedades fizerão haa dita Caza da Mi-
zericordia pura e revoguavell doação deste dia pera 
sempre valledoira que he dita imter vidas pera que a 
dita Caza he ofisiais della fação das ditas propriedades 
pelo que lhes bem vier per a frabriqua da dita Caza 
e pelos bens della has quais propriedades podiaom 
remder e valler de remda hem cada hum anno trimta 
allqueires de paom meado por estar jumto da dita Villa 
e ser terra boa e por serteza de todo fizeraom pe-
ramte mim vir a Gaspar Allvarez vizinho da dita Caza 
e a Francisco Fernandez Nogueiras moradores na dita 
villa haos quais deraom juramemto no livro dos Sam-
tos Avamgelhos hem que posera em suas maoms de 
ditas subcarreguado quoall helles louvados foraom ver 

hos ditos chaoms e curral e palheiros e campo e pello 
dito juramemto diseraom que as ditas propriedades 
valliaom de compra he vemda simquoemta mill reis 
e de seu rendimentos hem cada hum hanno podiaom 
remder vimte e simquo allqueires de paom meado que 
[fl. 2v] remidos a dinheiro valliaom ha rezaom de tres 
mil reis e naom falltaria quem dese as ditas medidas 
por hellas e pellos ditos ofisiais e louvados todo assim 
outorguarom e asinaraom e mamdaraom fazer este 
estromemto na nota he heu tabaliam como para isti-
pullamte he aseitamte em nome da dita mizericordia 
todo assim aseitei diguo em nome da dita Mizericordia 
e para o que toca todo assim aseitei testemunhas que 
forãom prezemtes Joam Mendez Haranha e Gaspar 
Gonçalvez licenciado e Manuel Moreira e Francisco 
de Barros todos moradores nesta dita Villa e heu Joam 
Feijo tabeliam do publico e judiciall na dita villa e seu 
termo pello Biscomde Nosso Senhor este estromen-
to em meu livro de notas tomei fundamento pellas 
partes e louvados e testemunhas fiqa asinado he del-
le tirei este trelado por minha maom he helle bem e 
fiellmemte sem borradura nem amtrellinha nem couza 
que duvida fasa e por verdade esto escrepvi e asinei de 
meu pêro quall seguimte. 
[lugar do sinal publico]
De grasa 

[fl. 3] Justíssimo Senhor 

A pressente certidão do abade dos Arcos de como 
a Igreja da Mizericordia esta decentemente ornada e 
com retavolo e altar hasi certidão autentica do rendi-
mento que tem cada anno para a fabrica hos suplican-
tes fação escritura porque obrigação a fazemda a dita 
fabrica. 6 de Junho de 97. 
[ASSINADO]: Mergulhão

Dizem o provedor e oficiais da Misericordia por pro-
curasão de Sua Magestade que elles suplicantes asi em 
seu nome como dos mais yrmãos do tempo fezerão 
hua igreja a qual esta feita acabada de paredes porta-
da fechada e telhada de aparelhada pera nella se dizer 
misa que a sua custa fezerão pera ha dita Mizericordia 
e ora detreminão pera dia da visitação dizerem nella 
missa com ajuda de Nosso Senhor pello que per Vossa 
senhoria Sentissima aja por bem de cometer do seu 
poder a hum dos abbades da dita villa se he da licenssa 
e autoridade achando estar soficiente como esta pera 
que se digua na dita igreja no dito dia de Vissitação a 
primeira missa e dahi em vamte pera sempre todos os 
dias e receberemos. 
[ASSINADO]: O provedor Francisco de Palhares 
[ASSINADO]: Francisco Mendes Aranha
[ASSINADO]: Sousa 
[ASSINADO]: Pedro de Sequeira 
[ASSINADO]: Jacome Fernandez de Lima
[ASSINADO]: Christovão Soares Pereira 
[ASSINADO]: Pedro Pynheiro
[ASSINADO]: Amtonio Fernandez
[ASSINADO]: Baltezar de Lima Mello
[ASSINADO]: Joam Vaz 

[fl. 3v] Certefico eu Amador da Costa abbade de São 
Paio da Villa dos Arquos de Valdeves que he verdade 
que a Caza da Santa Misiricordia que novamente se 
fez na dita Villa esta ja decente pera nella se dizer mis-
sa çarrada e cuberta com altar e chroceficio novo de 
bom tamanho e novo e tem sua bandeira nova e hahi 
hornamentos para se dizer missa que são da mesma 
caza como he vistimenta de damasco e cales de pra-
ta dourado que custou doze mil reis missal Romão 
galhetas castiçais novos de latão mourisco altos de 
novo costume e cortina de rede e asi os irmãos tem 
seus hábitos e tumba nova para enterrar os defuntos 
e outros de penitentes e a caza tem seu coro para 
ofixiar as missas cantadas e por me [fl. 4] ser pedida 
esta certidão pollo provedor e irmãos da dita Caza aja 
pasei em comprimento do despacho atras do senhor 
doutor Fernão Mergulhão por a dita estar na minha 
freguesia hoje na dita villa dos Arquos hoje treze dias 
do mês de Junho do ano do Senhor de mil e quinhen-
tos e noventa e sete annos. 
[ASSINADO]: Amador da Costa 

Aos quantos esta certidão virem certefico eu Pedro 
de Sequeira tabeliam do publico e do judiciall nesta 
villa dos Arcos de Valldevez e seu termo pello Biscom-
de Nosso Senhor e escudou ser que a letra e sinall 
da certidão asima escripta tudo he da letra e sinal de 
Amador da Costa abbade de São Paio da Villa e asym 
que tudo o que abbade na dita certidão diz tudo he 
verdade e por me ser pedido esta certidão de reco-
nhecido por ley na verdade na dita villa oje XIII dias 
do mês de Junho de Im Vc LXL 97 annos e o asiney e 
pêro que tal he. 
[lugar do sinal publico]

[fl. 4v] Vista a certidão porque consta esta igreja estar 
decentemente ornada passe procuração pera nela se 
dizer misa ha escriptura da fabrica apresentada ho re-
gisto no livro do registo geral e asi a procuração da 
licença 14 de Junho de 97. 
[ASSINADO]: Mergulhão

[fl. 5] Fica registado este estromento no livro do regis-
to geral a folhas 465. pagou noventa e dous reis. Braga 
a 15 de Junho de 97. 
[ASSINADO]: Alcoforado

Dom Frey Augustinho de Jhezus por mercê de Deus 
e da Sancta See Appostollica arcebispo e senhor de 
Braga Primas das Hispanhas. A quantos esta nossa pro-
visão viren saúde e Jhezus Christo Nosso Salvador fa-
zemos saber que nos vimos o instrumento d’adoração 
retro proxima e avendo respeito ao nella contheudo 
e a como o provedor e irmãos da Sancta Misericordia 
da villa dos Arcos de Valdevez nos inviarão pedir lhes 
desemos licença pera na nova igreja que os atem feita 
para a dita Misericórdia de poder dizer missa e nos 
constar per certidão do reverendo Amador da Costa 
abbade de São Payo da dita villa a dita igreja estar fabri-

cada e ornamentada e decentemente pera o sobredito 
e a outros justos e honestos respeitos e do serviço de 
Nosso Senhor que nos a ello moveu pella prezente 
damos licença que na dita igreja nova se posam ale-
vantar altares e nelle o dizer missa daqui por diante 
e esta nosa provisão e doação se jumtara do livro das 
visitações da igreja matre por nos e nosso visitador e 
os provermos cada anno como nos parecer serviço de 
Deus e e 6 de Julho diurno nos spritual e tempooral 
dada e Braga 596 nosso sello e signal do muito reve-
rendo doctor Fernão Mergulhão nosso loguo tem a 
quimze de Junho Manoel de Lemos scrivão da câmara 
a fez de mil quinhentos e noventa e sete annos. 
[ASSINADO]: Mergulhão
[ASSINADO]: Christovão Mendes 

Ao sello IIIIc reis 
Ao scrivão LXI reis.

Lúcia Afonso

Mestre em História

D. Frei Agostinho de Jesus – Arcebispo de Braga de 1588-1609

https://bragamaior.blogspot.pt/2013/04/d-frei-agostinho-de-jesus-o
-prelado-que.html
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António Gonçalves de 
Brito, merceeiro das 
mercearias criadas no 
reinado de D. Afonso IV, 
natural de Santar e a 
residir em Lisboa, foi um 
dos primeiros beneméritos 
da Misericórdia de 
Arcos de Valdevez. Ao 
doar cinquenta mil réis 
a esta irmandade, era 
seu intuito instituir uma 
capela em honra de Nossa 
Senhora da Humildade, a 
quem nomeou como sua 
legítima herdeira. 

// DOAÇÃO DA CAPELA DA SENHORA 
DA HUMILDADE: UM CONTRIBUTO PARA A 
CONSTRUÇÃO DA IGREJA DA MISERICÓRDIA DE 
ARCOS DE VALDEVEZ (1596-1621)

Através da documentação que dispomos, concluímos que  o terreno 

onde está construída a igreja era destinado à edificação dessa capela. Esta 

doação, contemporânea da fundação da Santa Casa arcoense, terá servi-

do de incentivo aos irmãos instituidores que, a 2 de Outubro de 1595, 

informaram por escrito o doador da aquisição de um “chão” no lugar 

do Cruzeiro, à entrada da vila, afirmando a necessidade do mesmo para 

edificar a igreja da Misericórdia, solicitando que escolhesse um dos três 

altares da igreja, de planta similar à da de Lisboa, para aí colocar a imagem 

de Nossa Senhora da Humildade. 

A resposta terá sido negativa, não tendo sido colocada em nenhum 

dos altares. Assim, após a morte do testador, foi edificada, numa das pare-

des laterais da igreja a Capela da Senhora da Humildade, alterando a traça 

inicial da Igreja da Virgem do Manto, uma vez que o púlpito e a porta de 

acesso à sacristia tiveram de ser mudados para dar lugar ao nicho onde 

foi construída a capela.

António Gonçalves de Brito morreu em 1612, pas-

sando a instituição a receber a herança, após um turbi-

lhão de dificuldades que foram resolvidas nas  instân-

cias judiciais, no final do ano seguinte, compondo-se 

o legado de  50 mil réis de dinheiro a juro, que deve-

ria servir para edificar uma capela na «Misericordia da 

(…) villa dos Arquos de Valldevez» para onde enviou «a 

ymagem da Senhora da Umilldade», assim como muitas 

alfaias vindas da Índia. Este dinheiro deveria auxiliar na 

construção da dita capela, assim como no cumprimen-

to das missas que o testador estabeleceu que se rezas-

sem por sua alma. 

António Gonçalves especificava, na sua doação, a 

forma como deveria ser ornada a capela, com retábulo 

dourado e com «grades de pau para estarem fechadas». 

Conjuntamente com as alfaias que mandara vir da In-

dia encomendou ao mestre ourives António Vieira uma 

lâmpada em prata, para a alumiar, a qual lhe custou 50 

mil réis. A imagem da Senhora da Humildade foi trans-

portada por barco desde Lisboa até Viana, no ano de 

1608, dentro de um caixão de madeira branca de Veneza, 

assim como um pequeno retábulo, uma cruz, uma co-

roa e três rosários. 

Em 1614 a capela já havia sido projectada, uma vez 

que o mestre pedreiro Damião Lopes já tinha em sua 

mão um «rasqunho em papel», indicando a forma como 

deveria ser construída e o mestre Belchior Afonso pos-

suía uma «declaração (…) da emenda da capella», o qual 

recebera quatrocentos réis para ver a obra da capela 

e a sua traça. As obras começaram logo nesse ano e 

continuaram no ano de 1615, despendendo-se dinheito 

com os pedreiros até ao ano seguinte. 

 Como atrás referimos, a Igreja da Misericórdia so-

freu algumas alterações com a construção da capela. 

Para alem da porta da sacristia e do púlpito que tevive-

ram que ser mudados de sítio, uma vez que ficavam no 

local da capela, tendo sido aproximados do altar-mor, 

abriu-se, ao mesmo tempo, uma porta de acesso ao 

terreiro. 

Nave central da Igreja da Misericórdia
Anjo Tocheiro da Capela da Humildade Remate do retábulo da Capela da Humildade
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A capela estaria pronta em meados de 1616, altu-

ra em que os irmãos custearam uma despesa de qua-

trocentos réis na licença para nela rezar missa. Faltava 

contudo embelezá-la e assim, em 1618, encomendou-

se a Pedro da Silva, artífice portuense, o retábulo para a 

Virgem, recebendo trinta e quatro mil réis pelo seu tra-

balho. Nesse mesmo ano foram ainda adquiridos alguns 

ornamentos como o manto para a virgem, hum calez 

de prata dourado, huas galhetas he salva de prata, elabo-

rados pelo mestre ourives, António Ribeiro, da cidade 

de Braga. Quanto às grades da capela, foi necessário 

esperar pelo ano seguinte, para que o mestre Francisco 

Gonçalves, de Vila Nova de Cerveira, as executasse. 

Estando as obras prontas, em 1620, decidiram o pro-

vedor e mais irmãos mandar aparelhar a capela do que 

era necessário para rezar missa. Contratou-se a obra 

de pintura do retábulo e grades com o pintor por-

tuense Gonçalo Coelho. As cortinas, frontal e vestimen-

ta mandaram-se fazer em Braga, ao sirgueiro António 

Mendes. O ferro para colocar as cortinas foi feito por 

Francisco Alvares e custou duzentos réis. Compraram-

se dezasseis varas e meia de linho para fazer duas toa-

lhas para o altar, assim como hua alva e um amito. Um 

carpinteiro fez uma mesa e uma estante para colocar 

junto ao altar. 

Com o decorrer dos anos outros ornamentos fo-

ram comprados, sendo, em 1632, detentora de um 

considerável espólio, como consta no Rol do fato da 

capella de Nossa Senhora da Umildade que esta entregue 

ao capellão Onofre de Britto, a saber: vestimenta e fron-

tal de damasco branco; frontal de veludo verde; vesti-

menta de chamallote roxo; dois castiçais de prata; duas 

galhetas e salva de prata; um cálice de prata dourada 

e patena; uma bolsa de damasco branco com seus corpo-

rais; dois castiçais de latão; duas galhetas de estanho e 

duas toalhas de altar. Em 1650 acresciam a estes bens: 

uns corporais lavrados azul; mais uma toalha de altar 

de linha, doada pela D. Maria do Vale; um manto azul, 

com rendilha de prata,  e uma coroa de flores de seda, 

oferecidos pelo padre António de Barros; um leitor; 

uma coroa de prata; umas cortinas de olandilha azul; 

dois missais; um frontal de damasco verde; uma pedra 

de altar; e dois armários. 

Verifica-se, desta forma, que houve por parte dos 

irmãos da Misericórdia uma preocupação em cumprir 

as determinações de António Gonçalves de Brito, uma 

vez que tiveram o cuidado de aparelhar a capela com 

tudo o necessário para realizar, com toda a dignidade, 

as celebrações religiosas. A Capela continuou, poste-

riormente, a sofrer alterações. Em 1774, alteraram-se 

as grades de ferro por umas de madeira, elaboradas 

pelo entalhador Luís da Silva, de Braga, o qual realizou 

os retábulos da Igreja de Nossa Senhora da Lapa desta 

vila arcuense. Tratava-se de glorificar uma capela que, 

dois anos antes, recebera do Papa Clemente XIV, um 

breve que considerava que o altar de Nossa Senhora da 

Humildade desta Mizericordia he previlegiado todos os dias 

perpetuo pera todos os fieis. 

 A veneração pela Senhora da Humildade foi manti-

da, durante o século XX, a expensas de algumas famílias 

abastadas da vila, que contribuíam para a sua manu-

tenção e a utilizavam como altar privilegiado para aí 

assistirem aos ofícios divinos.

Odete Ramos

Doutora em História

Capela da Senhora da Humildade

Imagem da Senhora da Humildade

Teto da Capela da Senhora da Humildade
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IGREJA DA
MISERICÓRDIA

DE ARCOS DE VALDEVEZ

Andrea Cadete, Ana Patrícia Carneiro, 
Catarina Vieira, Liliana Silva, Paulo Topa.

Mestrandos em Arquitetura 

OBJECTO, OBJECTIVO E MÉTODO

“Em «Portugal Monumental» acerca da Igreja da 
Misericórdia, lê-se apenas o seguinte: “as sucessivas 
alterações sofridas por esta Igreja tiraram-lhe a 
unidade estilística. Originalmente o monumento 
apresentaria formas maneiristas, dado que a Confraria 
da Misericórdia de Arcos de Valdevez se criou em 
1595. Em 1710, porém o templo experimentou uma 
total remodelação.”(1)

O objecto em estudo provoca-nos várias questões 
desde início, numa tentativa de o compreender melhor. 
Falamos de um edifício de arquitectura religiosa que 
é, actualmente, classificado pela sua arquitectura 
barro- ca e neoclássica. Podemos perceber que a 
igreja sofreu várias alterações ao longo dos séculos 
(desde o séc. XVI até ao séc. XXI) e que cada uma das 
suas intervenções acrescentou ou alterou algo na sua 
constituição. Assim, a igreja passa a ser composta por um 
largo calcetado frontal, um cruzeiro e ainda um outro 
largo correspondente à fachada posterior. Actualmente, 
também dá acesso ao arquivo histórico da Santa Casa 
da Misericórdia. Interessa-nos perceber como toda essa 
evolução ocorreu ao longo do tempo e o seu porquê.
A dissecação do nosso objecto leva-nos à compreensão 
da sua composição e da sua utilidade. Perceber a sua 
importância e localização no Concelho de Arcos de 
Valdevez bem como parte constituinte do Património 
da Santa Casa da Misericórdia de Arcos de Valdevez (em 
conjunto com o Hospital de S. José, a Casa Cerqueira 
Gomes e o Lar Soares Pereira).
Para nos auxiliar no alcance dos nossos objectivos 
propostos e desejados programámos visitas ao objecto 
em estudo. Estas visitas basearam-se na experiência 
directa da Igreja que são fundamentais para apoiar toda 
a representação técnica feita pelos elementos do grupo. 
A elaboração de desenhos à escala permite-nos uma 
confrontação directa da informação que, de outra forma 
simplesmente não era possível.
Cada novo olhar directo sobre a igreja, sobre a sua 
descrição literária ou levantamento fotográfico leva-
nos constantemente a exigir um novo esclarecimento, 
levantando dúvidas e fazendo-nos pensar se há uma 
melhor forma de ser entendida.

(1) ARIEIRO, Padre José Borlido Carvalho; 
Santa Casa da Misericórdia de Arcos de 

Valdevez, 1595- 2008. 4a Edição (2008), pg. 61

Fotografia de Arcos de Valdevez. Igreja de Misericórdia assinalada.

CRONOLOGIA

A cronologia é um dos elementos essenciais 
no nosso trabalho, pelo facto de haver a 
necessidade de um acompanhamento datado, 
consoante os diferentes acontecimentos 
tratados durante todo o desenvolvimento do 
trabalho.
Esta divide-se em três partes distintas: 
a primeira realça a importância das 
transformações urbanas em Arcos de 
Valdevez; a segunda relaciona-se com 
acontecimentos relativos à própria igreja; 
e, por último, data-se a presença dos vários 
mestres, que por diversas razões se acredita 
que são sido influências ou terão sido 
influenciados pelo objecto de estudo.
Existe a necessidade de realçar algumas 
datas, já que são marcos importantes no 
decorrer do trabalho e com uma presença 
forte na memória da antiga vila, como é o 
caso da ponte medieval que à data de 1258 
já existiria e que, portanto, permitiu um 
desenvolvimento nas duas margens do rio, 
ainda, o incêndio que deflagrou na vila, em 
1662, provocando uma destruição que levou 
a uma remodelação importante.
Outro aspecto relevante é o da construção 
da Igreja da Misericórdia, que em 1596 já 
ia adiantada, com o edifício parcialmente 
forrado, com telhado e os altares construídos 
e, posteriormente, a grande obra de 
remodelação que esta sofreu em 1733, que 
veio dar uma nova “cara” à igreja.
É, ainda, percetível que a abertura de novas 
vias e a passagem das pequenas feiras 
pontuais para uma maior, situada no campo 
do Trasladário, no século XIX, provocaram 
um desenvolvimento significativo na 
morfologia e disposição da vila dos Arcos.
Por último, é importante referir, que a 
datação dos mestres recai sobre uma análise 
de diferentes obras, que se desenvolve 
numa fase posterior do trabalho, com 
características semelhantes à Igreja da 
Misericórdia.

Arcos de Valdevez no contexto do vale do rio Vez
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Vista da Quelha das Hortas Vista da Rua Plácido de Abreu Vista da Rua Dr. Vaz Guedes

Vista da Rua dos Açougues Vista da Rua Direita Localização dos pontos de vista

Vista panorâmica atual

CONTEXTO GEOGRÁFICO

Num pequeno conjunto regional do noroeste 
português, o Minho, quando o vale se torna aberto 
para o rio Vez encontrar o Lima, desenvolveu- se, 
gradualmente, um lugar de transição e contacto entre 
o litoral e as áreas de montanha. Assim, o concelho 
de Arcos de Valdevez “corresponde, grosso modo, ao 
interflúvio dos rios Minho e Lima”.(2)

O concelho de Arcos de Valdevez resulta da 
fusão, feita em 1852, de dois concelhos distintos, 
posteriormente ao foral de D. Manuel de 1515. O 
concelho do Soajo, que passou a freguesia e foi 
integrado no concelho de Arcos de Valdevez, que deu 
nome a esta nova unidade.
O sistema de posicionamento das montanhas do Vale 
do Vez (nome dado devido à importância do rio Vez) e 
das serras elevadas determinou as condições naturais 
de povoamento.
Um desses exemplos de povoamento são os antigos 
castros, presentes no norte de Portugal, mas com 
maior densidade no Minho. É em Arcos que se reúne 
uma concentração castreja, no vale do rio Vez, que 
sugere um certo desenvolvimento de povoamento, 
anterior e resistente à invasão roma- na. Entre os 
séculos VIII e II a.C. é conhecida a existência de alguns 
castros importantes, como Eiras, Aboim e Álvora, 
localizando-se este último perto da estrada medieval 
(bastante posterior) que ligava Braga a Monção. Esta 
estrada medieval tinha o intuito de organizar os 
acessos locais, privilegiando as ligações entre vilas e 
cidades próximas.
“O primeiro povoamento medieval aparece, 
sistematicamente implantado pela meia encosta, 
como se evidencia pela observação de multiplicidade e 
alinhamento de paróquias, numa intenção de aproveitar, 
equilibradamente, não só os montes e os planaltos dos 
pascigos como ainda as terras mais fundas dos cultivos.”(3)

As referências às primeiras construções cristãs nesta 
zona surgem bastante cedo: no século VI terá surgido 
o Mosteiro de Ázere e em 659 é fundado o Mosteiro 
de Miranda, dedicado a S. Bento, por S. Frutuoso, Bispo 
de Braga. Já em 915 é fundado o Mosteiro de Ermelo 
e em 1190 constrói-se a Capela de S. João Baptista 

de Távora. No século XIII, em 1207, há uma mudança 
de local e construção da nova Igreja e Mosteiro de 
Santa Maria de Miranda, coutada por D. Sancho I. Hoje 
o edifício religioso mais antigo existente é a Capela 
de Nossa Senhora da Conceição, do século XIV, ou 
primeiros anos do século XV.
A partir do século XI é definida a nova organização 
político-social da região, passando a existir terras 
atribuídas a um senhorio e simbolizadas por um 
castelo ou torre. Já as igrejas constituíam uma 
ocupação legítima e cristã de um lugar. Durante 
os dois séculos seguintes esta ideia consolidou-se, 
contudo, é a topografia dos lugares que se assume 
como principal factor de delimitação de paróquias. 
Existe ainda uma tentativa de ocupação de zonas que 
permitissem a prática da agricultura, pela estabilidade 
do terreno, assim como a defessa das terras pela 

(2) MEDEIROS, Isabel Marques; Arcos de Valdevez 
- estudo de geografia Urbana de uma vila do Alto 
Minho in FINISTERRA, Revista Portuguesa de 
Geografia, Volume V, Número 10: Lisboa 1970, pg. 
205.

(3) ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de;
Alto Minho - Novos
Guias de Portugal no5, 1a edição - Lisboa: 
Presença, 1987, pg. 129.

Esquema com vias principais (aproximação ao centro de Arcos de Valdevez)

Ponte de Arcos de Valdevez - ligação a Ponte da Barca

Pontilhão de Requeijo - ligação a Ázere
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observação a partir de pontos altos. Grande 
parte das torres que surgem nos Arcos são de 
natureza senhorial, existindo também algumas 
de natureza defensiva, como castros que, para 
além de servirem como habitação serviam, 
simultaneamente, como fortificação.
É por esta altura que o sentido Norte-Sul, 
dos Arcos, se destina aos caminhos políticos, 
de viajantes e peregrinos(4), já para ocidente 
acontecem as ligações comerciais e o trânsito 
local, desta forma existe um trabalho no sentido 
de melhorar as vias de comunicação necessárias 
à mobilidade de pessoas para, desta forma, se 
intensificarem as feiras e mercados, resultando 
isto no surgimento de novos caminhos e 
pontes.
O morro onde se insere a vila de Arcos de 
Valdevez (assinalado com círculo vermelho 
na fig. 10) ocupa uma zona privilegiada, uma 
“encruzilhada” de vias que faz ligação com 
Ponte de Lima, Ponte da Barca, e mais a Norte 
Monção e Valença. Através da leitura das curvas 
de nível é percetível a razão da escolha de 
implantação dos caminhos, o que vinha de 
Ponte de Lima e ligava a Monção mantém-se a 
uma certa distância do rio, devido a possíveis 
cheias, mantendo-se basicamente sempre à 
mesma cota e evitando, deste modo, grandes 
desníveis, sendo ainda percetível que passa pelo 
lado Poente em vez de contornar o rio.
A necessidade de travessia e ligação das duas 
margens do rio, levou à construção de uma 
ponte (P) que, à data de 1258, já existia, não 
se sabendo a data da sua construção, o que 
provocou um crescimento populacional e 
comercial. Assim, começam a surgir construções 
junto à rede viária, ocupando o lado Sudoeste, 
beneficiando de uma exposição solar favorável e 
resguardada do vento.

(4) MEDEIROS, Isabel Marques;  Arcos de Valdevez - 
estudo de geografia Urbana de uma vila do Alto Minho 
in FINISTER- RA, Revista Portuguesa de Geografia, 
Volume V, Número 10: Lisboa 1970, pg. 211.

(5) MEDEIROS, Isabel Marques; Arcos de Valdevez - 
estudo de geografia Urbana de uma vila do Alto Minho 
in FINISTERRA, Revista Portuguesa de Geografia, 
Volume V, Número 10: Lisboa 1970, pg. 214.

(6) MEDEIROS, Isabel Marques; Arcos de Valdevez - 
estudo de geografia Urbana de uma vila do Alto Minho 
in FINISTERRA, Revista Portuguesa de Geografia, 
Volume V, Número 10: Lisboa 1970, pg. 214.

Esquema de evolução de Arcos de Valdevez

Hipótese de reconstituição da vila no séc. XVIII (só vista aérea atual)

Fases de crescimento urbano

Esquiço - Proposta de 
reconstituição da vila 
do séc. XVIII

EXPANSÃO URBANA - A PARTIR DO 
SÉCULO XVII

O enraizamento do povoado de Arcos de Valdevez 
compôs-se lentamente, mais como uma unidade rural, 
pois era uma povoação que se dedicava essencialmente 
ao trabalho agrícola e a pequenas actividades artesanais, 
embora estas funções que desempenhavam contribuíssem 
para que se multiplicasse um pequeno número de 
actividades e instalações, que se distingue das puramente 
rurais.
O traçado actual da planta da vila permite um olhar sobre 
certas sobrevivências do passado. Por esta razão, 
sabe-se que as construções eram pobres, e não 
conseguiram sobreviver ao incêndio que devastou a vila 
dos Arcos no século XVII, “(...) consta que, em 1662, por 
altura das guerras da Restauração, Arcos de Valdevez foi 
incendiada e sobre as suas cinzas erguido um casario novo, 
abertos alguns arruamentos, arranjados outros. Na composição 
urbana que, após aquela data, se realiza estão visíveis várias 
fases de evolução e certo número de elementos motores que 
as influenciam”.(5)

Existe uma primeira fase na evolução urbana dos Arcos 
à qual Isabel Marques Medeiros, na revista Finisterra, 
denomina de núcleos populares primitivos; este núcleo 
abarca dois bairros distintos: a Valeta, núcleo primitivo 
junto ao rio, do lado poente; e São Paio, que se prolonga 
a partir da consequente ligação feita pela ponte, do 
lado nascente do rio, com uma disposição semelhante à 
anterior, devido a uma ligação próxima ao rio.
O núcleo primitivo pertencente à Valeta, pouco se 
desenvolveu até aos dias de hoje. Este é um conjunto que 
se “limita a duas ruas estreitas e divergentes, em declive suave, 
que partem do Largo da Lapa e da capela da Praça (Senhora 
da Conceição), se juntam num pequeno largo e se prolongam 
até às poldras que atravessavam o rio, dando acesso à 
margem esquerda.”(6) Pertencente ao núcleo existe um 
aglomerado de casas modestas de um só piso, com 
fachadas estreitas, encostadas umas às outras, num arranjo 
intrincado e confuso, onde as famílias mais modestas não 
tinham o privilegio de ter a casa virada para a rua. Apesar 
de na revista Finisterra este núcleo incluir uma península 
(assinalada na fig. 15) a uma cota muito próxima do nível 
do rio, o próprio topónimo “Valeta” - pequena vala - 
leva-nos a pensar que este núcleo seja apenas o 
representado na fig. 13, até porque essa península, pela 
cota a que se encontra, seria muito facilmente inundada.
O desenvolvimento da vila parte deste pequeno núcleo 
a poente do rio, em direcção a Sudoeste, mas a uma 
cota mais elevada, esta expansão deu-se até ao século 
XVIII. Esta segunda fase da evolução urbana diz respeito à 
construção do espaço público, de novas tipologias de casas 
singulares e ainda à construção de igrejas.

A uma cota mais elevada e numa posição sobranceira 
situam-se a Igreja do Espírito Santo e a Matriz, 
unidas por um grande terreiro, com uma das frentes 
pertencente a uma casa brasonada do século XVII 
(onde actualmente se situam as instalações da 
biblioteca municipal). Estes elementos afirmam-se 
como o traço de união entre o núcleo popular, que se 
desenvolveu a uma cota inferior, e a Vila propriamente 
dita, onde se fixou a autoridade municipal, formando 
deste modo o seu centro. Do terreiro até ao largo 
da Igreja da Misericórdia (Largo Cons. Pinto Osório) 
é bem percetível um grande eixo de circulação que 
secciona Arcos de Valdevez em duas partes, e que 
continua a ligação a Braga, este eixo contém a Rua 
Direita (actualmente Rua Cerqueira Gomes). Este 
ponto, Largo da Igreja da Misericórdia, une uma 
encruzilhada de vias, ligando-se ainda a uma outra 
grande via de comunicação transversal (R22) que 
segue e passa a ponte, continuando o caminho de 
Ponte da Barca a Braga.
A abertura de novas ruas, a construção de igrejas e 
os largos marcam pontos fulcrais na morfologia de 
Arcos de Valdevez. “Todos estes largos periféricos e o 
central eram sede de intensos movimentos comerciais 
personificados pelas feiras que neles se realizavam (...)”(7)

No século XIX o traçado anterior vai sofrer 
alterações, coincidentes com a época do Liberalismo. 
Uma das grandes mudanças é a preparação de um 
novo largo de feira, o Campo do Trasladário (trás do 
Ladairo, local primitivo), localizado junto ao rio. O que 
antes eram numerosos quintais, então expropriados 
ou cedidos pelos proprietários, passam a ser o grande 
local para as feiras, deste modo são estas transferidas, 
passando de uma realização de forma dispersa a uma 
junção do mercado de géneros.(8) Entre 1851 e 1857 
são abertos os arruamentos secundários que partem 
dos lugares mais frequentados, como o Largo da Lapa 
e o Largo da Misericórdia, e que dão acesso ao novo 
campo, o Trasladário. A realização destas novas vias 
levou a romper a continuidade do casario da Rua 
Direita, e à demolição de várias casas, assim como do 
Hospital da Misericórdia.

“Com o século XX, as modificações introduzidas são de 
menor vulto que as antecedentes.”(9)

As possíveis causas da evolução de um dos lados 
da margem do rio ser bem percetível, deve-se à 
topografia do terreno. Os vários pontos de acesso, a 
favorável exposição solar e o facto do lado poente se 
encontrar a uma cota protegida das cheias, permitem 
um maior crescimento populacional, ao contrário da 
outra margem do rio que tem uma inclinação mais 
acentuada e uma exposição solar menor. Atendendo 
a este contexto é de notar que existe um núcleo 
densificado onde se inserem alguns edifícios de maior 
protagonismo e permanecem como os mais antigos 
do agora concelho, e ainda a colocação e o favorável 
acesso à ponte, que equilibrou os dois extremos do 
rio e originou um pequeno foco de construções do 
lado menos povoado.

(7) MEDEIROS, Isabel Marques; Arcos de Valde- vez - 
estudo de geografia Urbana de uma vila do Alto Minho 
in FINISTERRA, Revista Portuguesa de Geografia, 
Volume V, Número 10: Lisboa 1970, pg. 214.

(8) O lugar de estacio- namento público foi também 
aqui demarcado (actualmente onde esta- cionam os 
táxis), mas devido ao facto das saídas serem estreitas o 
trânsito tornou-se embaraçoso.

(9) MEDEIROS, Isabel Marques; Arcos de Valdevez - es-
tudo de geografia Urbana de uma vila do Alto Minho in 
FINISTERRA, Revista Portuguesa de Geografia, Volume 
V, Número 10: Lisboa 1970, pg. 218.
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Esquema viário atual

(10) MEDEIROS, Isabel Marques; Arcos de Valdevez 
- estudo de geografia Urbana de uma vila do Alto 
Minho in FINISTERRA, Revista Portuguesa de 
Geografia, Volume V, Número 10: Lisboa 1970, pg. 
216-217.

Existe assim um primeiro momento que corresponde 
ao período das construções que sobreviveram ao 
incêndio; o segundo que diz respeito à construção 
do espaço público (com a abertura de novas vias), 
de novas tipologias de casas singulares e ainda a 
construção das igrejas dos séculos XVII e XVIII; e por 
último ao desenvolvimento das margens, com algumas 
transfor- mações dos séculos XIX e XX.
Actualmente, a vila de Arcos de Valdevez é marcada 
por uma sucessão de igrejas e largos contíguos, 
quase um percurso, desde a entrada no núcleo 
antigo, junto da Igreja da Misericórdia, até ao Jardim 
dos Centenários, ao cimo da Praça Municipal, junto 

da Igreja do Espírito Santo (percurso no sentido 
Sul-Norte), que se vão revelar pontos estratégicos 
ao longo do tempo, uma vez que “todos estes largos 
periféricos [das igrejas] e o central [dos Paços do 
Concelho] eram sede de intensos movimentos comerciais 
personificados pelas feiras que neles se realizavam 
(...).”(10)

Neste segundo momento é de realçar a importância 
da relação morfológica entre as igrejas da 
Misericórdia, do Espírito Santo, da Matriz e da Lapa.
Uma vez que a Igreja da Misericórdia foi a primeira 
destas a surgir nos Arcos, ao iniciar a Rua Direita esta 
cria um eixo de ligação na vila. 

Consequentemente, a rua é rematada a norte 
pela Misericórdia e a sul pela do Espírito Santo 
proporcionando enfiamentos distintos. A Igreja 
do Espírito Santo está ainda ligada ao Jardim dos 
Centenários e próxima do centro de poder da vila, 
onde já estaria fixada a autoridade municipal.
Neste centro de poder e autoridade é colocada 
estrategicamente a Igreja Matriz, que remata a praça 
municipal e fortalece aquele que ainda hoje é o centro 
de Arcos de Valdevez.
Verifica-se (na fig. 19) que a distância linear entre a 
Igreja da Misericórdia e a da Matriz é sensivelmente o 
dobro (2a) da distância que separa a Matriz da Igreja 
do Espírito Santo (a).
A Igreja da Lapa vem dar ao conjunto harmonia, 
uma vez que vai funcionar como rótula entre a vila 
já construída, a nascente, e os campos, a poente, 
servindo como um ponto a partir do qual se 
desenvolve a cidade a poente.
Apesar desta igreja estar fora do eixo que liga as 
três já referidas, mantem sensivelmente a mesma 
distância (a), tanto em relação à Igreja Matriz como 
à da Misericórdia. Traçando uma linha perpendicular 
ao eixo de ligação e passando pelo centro da Igreja 
da Lapa, vamos obter o ponto A, que coincide com o 
centro do segmento que liga da Misericórdia à Matriz.

NOTA: Para medições efectuadas foi usado como ponto de 
referência o eixo da porta principal, nos casos das igrejas da 
Misericórdia, Matriz e Espírito Santo, sendo que, no caso da 
Lapa, por ser uma igreja de planta centrada, foi usado o seu 
centro geométrico.

Planta da Igreja da Misericórdia de Arcos de Valdevez com envolvente próxima
Escala 1:200

O LARGO DA IGREJA DA MISERICÓRDIA

“A pouco e pouco, e até ao século XVII, o lugar vai 
crescendo muito devagar e graças à importância da 
frequentação da feira, dos movimentos comerciais e de 
passagem, como um todo mal articulado num mundo rural 
bem marcado pela dispersão.”(11)

O Largo da Misericórdia, apesar da sua indefinição 
inicial, desde cedo se revelou propício à reunião 
de pessoas, não só pelo motivo das feiras mensais, 
mas também, a nosso ver, por estar localizada num 
ponto importantíssimo de acesso ao centro da vila, 
na confluência das duas vias que promoveram o 
desenvolvimento e a expansão dos núcleos primitivos; 
a Rua dos Açougues (actualmente Rua Amorim 
Soares), proveniente de Ponte da Barca, e a Rua 
Doutor Vaz Guedes, vinda de Ponte de Lima. (como se 
observa no esquema da fig. 23)
Deste modo, a Igreja da Misericórdia vai funcionar 
como uma espécie de rótula entre a vila dos Arcos 
e as cidades vizinhas, sendo ainda capaz de resolver 
o problema da grande diferença de cotas entre as 
duas ruas, (devido à grande pendente da Rua dos 
Açougues) resultando num largo de forma triangular, 
uma espécie de base estável sensivelmente sempre 
à mesma cota, de forma a permitir não só o bom 
funcionamento da Igreja, mas também permitindo uma 
ligação fluida entre os diversos espaços públicos, de 
certa forma unificando e rematando este ponto da 
vila.

11 MEDEIROS, Isabel 
Marques; Arcos de Valdevez - 
estudo de geografia Urbana 
de uma vila do Alto Minho 
in FINISTERRA, Revista 
Portuguesa de Geografia, 
Volume V, Número 10: Lisboa 
1970, pg. 213.
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Esquema de confluência 
de vias

12 Marc- Antoine Laugier, Essai sur l’Architecture, 1753-55

13 KUBLER, George;  A arquitectura portuguesa chä: entre as 
especiarias e os diamantes : 1521- 1706; Lisboa, 2a edição, 2005, 
pg. 7

Em cima (Alçado Norte) - Ao centro (Alçado Sul) - Em baixo (Alçado Nascente) Escala 1:200

Esquema de indicação 
do corte

Para se compreender esta relação estreita entre o 
largo e a igreja é importante analisar alguns aspectos 
importantes presentes na fachada Norte da igreja, 
uma vez que esta constituirá o momento de contacto 
com o largo.
Em primeiro lugar, podemos identificar aqui uma 
espécie de composição trilíptica que, embora de 
forma adaptada ao estilo da época, poderá estar 
relacionada com a cabana primitiva de Marc Antoine 
Laugier. “O homem quer construir para si próprio um 
alojamento que o proteja (...). Uns ramos caídos no 
bosque são os materiais apropriados. Escolhe quatro dos 
mais fortes, levanta-os perpendicularmente e dispõe-nos 
formando um quadrado.
Em cima põe outros quatro atravessados, e sobre estes 
levanta, partindo dos lados, um grupo de ramos inclinados 
uns sobre os outros que se encontram no ponto mais alto. 
Cobre esta espécie de telhado com folhas, o bastante 
juntas para que nem o sol nem a chuva o possam 

atravessar, e está o homem alojado. Certamente o frio e o 
calor fá-lo-ão sentir-se incómodo na sua casa aberta por 
todos os lados; mas então preencherá os vazios entre os 
pilares e sentir-se-á abrigado.”(12) 

No entanto, o que é interessante nesta comparação é 
que na igreja dos Arcos, apesar deste jogo de cheios 
e vazios, em que sobressalta o contraste do claro/
escuro pela díspar coloração de materiais, em que o 
escuro da pedra representa os elementos estruturais, 
os “quatro ramos fortes”, e o plano branco rebocado 
representa o claro, “a casa aberta por todos os lados”, 
não existe entablamento (“em cima põe outros 
quatro atravessados”), ou seja, as pilastras ligam 
directamente com o frontão. E isso é interessante não 
só por representar uma espécie de quebra com as 
regras clássicas, mas também porque vai ser um dos 
aspectos que nos vai permitir estabelecer nexos entre 
esta igreja e outras.
Contudo, o verdadeiro interesse deste alçado é o 
facto de não ser, apenas, um resguardo para o interior, 
uma parede que separa um espaço interior de um 
outro exterior, mas que, pelo contrário estabelece 
relação entre o espaço interior da igreja e o largo que 
lhe corresponde, de tal forma que o podemos encarar 
como uma extensão da própria igreja. Neste sentido, 
é interessante pensar neste alçado não como um 
plano, mas como um espaço, como um interface entre 
o interior e o exterior, como elemento de mediação 
entre uma igreja interior (física) e uma igreja exterior 
(incorpórea), uma igreja que se volta para dentro, para 
os fiéis, e uma igreja que se volta para fora, para a vila, 
para a população em geral.
Segundo George Kubler, houve uma época em que 
os arquitectos portugueses sentiram esse fascínio 
pelas relações geométricas e volumétricas entre 
os interiores e os exteriores e, consequentemente, 
com as possibilidades espaciais da parede em si, 
“(...)como membrana, canal ou passagem, barreira, 
vedação e, em geral, como um obstáculo ou limite a ser 
transformado.”(13) Estas transformações podem ter 
influência de arquitectos e engenheiros militares e 
tratam as paredes, “espessas e celulares”, como uma 
zona de circulação. No caso da igreja da Misericórdia 
estes espaços celulares são visíveis em corte, não só 
pela presença do altar de Nossa Senhora da Porta, 
mas também pelo anteparo da porta principal que 
acaba por conferir mais espessura e profundidade à 
parede.

Contudo, é interessante pensar neste espaço 
exterior como uma igreja, na verdadeira acepção 
da palavra, “uma palavra de origem grega (...) para 
designar a assembleia geral do “povo do deserto” (...) 
etimologicamente, a palavra grega ekklesia é composta 
de dois radicais gregos: ek, que significa para fora, e klesia, 
que significa chamados”(14), admitindo-se, portanto, 
este espaço como uma igreja sem tecto, onde as 
pessoas se reúnem, a céu aberto, para um mesmo fim.
O esquema apresentado na página ao lado, representa 
o rebatimen- to do volume da igreja para o espaço 
exterior, a cheio, e o contorno do espaço interior. 
Importa referir que a charneira utilizada para o 
rebatimento não foi nem o limite interior nem o 
exterior da fachada, ou seja, uma vez que a fachada 
apresenta uma espessura considerável, o eixo que 
foi utilizado foi o centro dessa espessura, até porque, 
deste modo, verificámos que o comprimento da igreja 
coincidia com o comprimento do espaço público, o 
que vem reforçar a ideia de duplicação do espaço 
litúrgico. 
Para além disso, é interes- sante reparar que a subida 
de cota que se verifica no sentido da capela mor, 
no interior da igreja, também se verifica no espaço 
exterior. Curiosamente, o espaço destinado aos fiéis, 
no interior, desde a entrada até ao primeiro degrau, 
tem, em corte, exactamente a mesma medida que no 
exterior, desde o limite da fachada até ao primeiro 
degrau do cruzeiro.
Neste sentido, é interessante pensarmos na escala das 
pessoas no espaço exterior à igreja, até porque esse 
pensamento terá sido fundamental na sua evolução 
espacial, já que outrora este tenha sido muito mais 
diminuto, afigurando-se quase como uma espécie de 
passeio que contornava a igreja, unindo a Rua Doutor 
Vaz Guedes à Rua dos Açougues. Este aspecto poderá 
levar-nos a pensar que talvez, a missa rezada de costas 
- versus Deum - fosse bastante assistida, o que terá 
levado a que mais tarde, em 1742, se tenha lajeado o 
adro, aumentando a nobreza da sua escala e definindo 
melhor o seu formato.
Em planta, foi feito o mesmo trabalho de rebatimento 
no sentido de confirmar e perceber as relações 
geométricas e volumétricas entre as dimensões da 
igreja e as do largo. No primeiro esquema foi feito 
o rebatimento da planta da igreja, em função de um 
eixo de simetria que passa pelo centro da espessura 
da fachada; no segundo, o eixo de rebatimento é o 
mesmo, mas a mancha foi deslocada de forma a que 
o vértice inferior direito coincidisse com o eixo da 

porta principal; o terceiro respeita a lógica de rebater 
pelo eixo da espessura, mas foi rodado, de forma a 
coincidir com a direcção da fachada do consistório.
Na fig. 30 apresentamos a sobreposição destes três 
esquemas, que nos leva a tecer algumas considerações. 
Se, por um lado, em corte, nos parece claro a relação 
das dimensões interior/exterior, em planta torna-
se mais complicado, pela forma triangular do largo 
e pela tentativa de enquadrar este pensamento na 
configuração da vila no séc. XVIII. Deste modo, é 
interessante que a densidade da mancha sobresposta 
se posicione, maioritariamente, no centro do largo 
actual, que nos permite perceber que a igreja terá tido 
um papel fundamental no desolvimento da vila, apesar 
de não ter sido determinante na configuração do seu 
largo.
Assim, podemos observar que em todos os esquemas, 
a cabeceira da igreja coincide (sensivelmente) com a 
esquina (E) entre a Rua Direita e a Rua Plácido Abreu, 
e o facto de a abertura da segunda ser posterior 

14 https://pt.wikipedia. org/wiki/Igreja



44 45 

ca
m

in
ho

s

ca
m

in
ho

s

(em cima) - Corte longitudinal pelo eixo da igreja com espaço público envolvente - Escala 1:200
(em baixo) Corte longitudinal com rebatimento da igreja para o espaço público - Escala 1:200 - a mancha vermelha representa o rebatimento do volume da igreja, a 
linha representa o rebatimento do espaço interior

à primeira, leva-nos a pensar que possa ter sido a 
dimensão da igreja a determinar o seu ponto de 
partida. Outra questão que importa referir é o facto 
de haver uma sugestão de enquadramento do volume 
rebatido da capela de Nossa Senhora da Humildade 
com a Quelha das Hortas, que em tempos constituía 
um limite importante de separação entre a vila 
construída e os campos para onde, mais tarde, esta se 
expandiu.
Resumidamente, a configuração deste largo - um 
triângulo - que, para além de toda a simbologia 

relacionada com o catolicismo que lhe pode ser 
atribuída e, apesar, das condicionantes advindas do 
facto de estar numa encruzilhada de ruas, funciona 
bem como espaço estável que funciona e permite ligar 
os diferentes pontos e cotas da vila. Na sua relação 
com a igreja, é bem provável que tenha sido pensada 
a sua escala de forma que se possa compreender a, já 
referia, concordância e sentido de relação de escalas 
entre o espaço interior, mais privado, de carácter 
individual, e o espaço exterior, mais público, de 
carácter comunitário.

Conjunto de esquemas de rebatimento da igreja para o espaço público, com orientações diferentes, que resultam num esquema geral, com os vários rebatimentos 
sobrepostos. A trama vermelha no interior da igreja indica aquela que se pensa ter sido a primeira configuração da igreja.
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Alçado Norte da Igreja da Misericórdia com cotagem altimétrica - Escala 1:100
Nota: a primeira linha de cotagem é relativa às pilastras de canto; a segunda refere-se às janelas (quadrilobadas e rectangulares); a terceira é relativa às pilastras da 
porta principal e vão do altar de Na Sra da Porta; e a quarta passa pelo eixo dos vãos principais, a eixo.

APRESENTAÇÃO DO OBJECTO DE 
ESTUDO

A igreja situa-se no largo da Misericórdia, marcado 
por um cruzeiro e conformado pelas ruas Dr. Vaz 
Guedes e Conselheiro Pedro Brito. Apresenta- -se 
num volume de planta longitudinal com consistório 
anexo composto por um átrio irregular e corpo 
trapezoidal.
As suas fachadas compõem-se, maioritariamente, por 
grandes planos brancos, muito simples, rebocados, 
marcados apenas pelas molduras de pedra das janelas. 

A fachada principal, virada a Norte, destaca-se pela 
presença dos elementos de pedra que a conformam, 
bem como o altar da Nossa Senhora da Misericórdia 
acima da porta principal. “O frontispício adquire, 
desta forma, a decoração barroca que hoje lhe 
conhecemos, coroando a varanda do altar da Senhora 
da Porta o brasão das armas reais.”(15) Num plano 
ligeiramente recuado em relação ao frontispício da 
igreja encontra-se a torre sineira e a entrada para o 
átrio do consistório, por onde também se faz o acesso 
exterior à sacristia e coro alto.

(15) RAMOS, Maria Odete; AFONSO, Maria Lúcia; 
CAMPOS, Luis; PIMENTA, Eduardo: A Igreja da 
Misericórdia dos Arcos de Valdevez - Apontamentos sobre 
a sua história, Edição da Santa Casa da Misericórdia dos 
Arcos de Valdevez, pg. 83

Alçado Norte Alçado Sul

Vista do interior a igreja, do coro alto para a cabeceira

Vista do interior da igreja, da tribuna do 
altar para a nave

Vista do interior da igreja, do arco triunfal 
para a nave

A entrada é feita por uma antecâmara com 
três portas de acesso à igreja (duas laterais 
e uma frontal). O espaço é composto 
por uma só nave marcada por um arco 
triunfal que evidência dois espaços: o 
espaço dos fiéis e o espaço da capela-mor. 
A nave, com coro-alto sobre o pórtico 
de entrada, conforma um espaço amplo, 
de tecto de madeira abobadado com 
frescos. Do lado Poente existe um nicho 
que representa a crucificação de Cristo 
e uma capela dedicada à Nossa Senhora 
da Humildade com tecto abobadado em 
madeira revestido a talha dourada. Do lado 
esquerdo do arco desta capela encontra-se 
o púlpito, elevado, com acesso pela sacristia.
A capela-mor, mais estreita que a nave, 
encontra-se a uma cota mais elevada, com 
tecto abobadado, dando continuidade ao 
da nave.
Em todo o perímetro destes espaços 
(capela-mor, nave e capela da Nossa 
Senhora da Humildade) existe um rodapé 
alto, acompanhado por lambril de azulejo, 
que permitem um maior controlo de escala 
aos espaços.
No enxalço da porta que faz a ligação entre 
a sacristia e a capela-mor, há um acesso 
feito por escadas que conduz ao espaço 
entre o altar e a fachada Sul.
Partindo do exterior, acedendo pelo átrio 
do consistório entramos num vestíbulo 
que permite o acesso à sacristia e vestiário 
(com acesso a um arrumo e outra casa de 
banho).
Subindo as escadas do átrio do consistório 
chegamos a um patamar em galeria que faz 
a ligação com a torre sineira, o coro-alto, o 
arrumo do órgão e o consistório.
O coro-alto alberga o órgão numa 
posição em que avança em direcção ao 
plano do altar. Pela parede Norte entra-
se no enxalço de duas janelas (uma de 
cada lado), pelas quais se faz o acesso ao 
altar da Nossa Senhora da Porta. Consta 
que, noutros tempos, a porta deste altar 
era apenas aberta quando a missa era ali 
celebrada, sendo que o sacerdote ficava 
posicionado de costas para os fieis, que 
assistiam no largo. Actualmente o altar está 
protegido com um vidro, pelo que a porta 
se mantém sempre aberta.
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Altar a Nossa Senhora da Porta na fachada 
principal

Átrio e escada de acesso ao coro-alto e 
consistório

Torre sineira

Esquema de implantação do 
Hospital Velho (a vermelho, 
a Igreja da Misericórdia; a 
amarelo, o local onde estaria 
o hospital antes das novas 
vias abertas no século XIX)

Fonte: CALDAS, Eugénio de 
Castro; Terra de Valdevez e 
Montaria do Soajo : memória 
monográfica do concelho de Arcos 
de Valdevez, Editora: Verbo; Arcos 
de Valdevez, 1994

Capela da Senhora da Humildade Azulejo antigo, dentro do cofre da sacristia

(16) Misericordia de Mogadouro, 
Santa Casa da Misericórdia de 
Mog- adouro (2014) - História das 
Misericórdias, disponível em: http:// 
misericordiamogadouro. com/história-
das-misericordias / Data de consulta 
22/11/2015

(17) RAMOS, Maria Odete Neto, 
A gestão dos bens dos mortos na 
Misericórdia dos Arcos de Valdevez: 
caridade e espiritualidade (séculos 
XVII-XVIII), Universidade do Minho – 
Instituto de Ciências Sociais, 2013, Tese 
de Doutora- mento, pg. 266

(18) CALDAS, Eugénio de Castro; 
Terra de Valdevez e Montaria do Soajo: 
memória monográfica do concelho de 
Arcos de Valdevez, Editora: Verbo; Arcos 
de Valdevez, 1994, pg. 183

(19) RAMOS, Maria Odete Neto, 
A gestão dos bens dos mortos na 
Misericórdia dos Arcos de Valdevez: 
caridade e espiritualidade (séculos 
XVII-XVIII), Universidade do Minho – 
Instituto de Ciências Sociais, 2013, Tese 
de Doutoramento, pg. 268

(20) RAMOS, Maria Odete Neto, 
A gestão dos bens dos mortos na 
Misericórdia dos Arcos de Valdevez: 
caridade e espiritualidade (séculos XVII-
XVIII), Universidade do Minho – Insti- 
tuto de Ciências Sociais, 2013, Tese de 
Doutora- mento, pg. 269

(21) RAMOS, Maria Odete Neto, 
A gestão dos bens dos mortos na 
Misericórdia dos Arcos de Valdevez: 
caridade e espiritualidade (séculos 
XVII-XVIII), Universidade do Minho – 
Instituto de Ciências Sociais, 2013, Tese 
de Doutora- mento, pg. 276

(22) Do azulejo original há ainda hoje 
vestígios, em partes das paredes da 
sacristia, e num cofre lá presente.

EVOLUÇÃO DO COMPLEXO DA MISERICÓRDIA

A Misericórdia “é uma Irmandade (associação) de leigos, unidos pela 
mesma fé e pelos mesmos objectivos de testemunharem em conjunto uma 
caridade fraterna, constituindo uma presença e uma força de esperança 
junto de todos os que precisam.”(16)

“O complexo da misericórdia de Arcos de Valdevez compunha-se, em 1706, 
pela igreja e sacristia, a capela de Nossa Senhora da Humildade, uma 
casa onde se instalavam os peregrinos e doentes, o consistório e um pátio 
fechado com acesso ao consistório, à sacristia e ao coro. No exterior possuía 
dois passeios, um em frente à igreja e outro lateral, assim como o quintal. 
Pertencia ainda, ao conjunto da irmandade, as casas do capelão mor e as do 
hospital, ambas com quintal.”(17)

Segundo Eugénio de Castro Caldas, o hospital e albergue da Miseri- 
córdia situavam-se nas imediações da igreja, a Nordeste, e terá sido 
demoli- do, no século XIX para abertura de ligações tranversais entre 
o núcleo central da vila e o Campo do Trasladário, sendo que uma 
delas terá adquirido o nome de Rua do Hospital Velho (actual Rua 
Conselheiro Pedro Brito).(18)

No que respeita à Igreja da Misericórdia, sabe-se que, ainda em 1706, 
possuía, na capela-mor, três retábulos dourados e um sacrário na tribu- 
na, e no espaço da nave existia uma zona reservada ao provedor e 
irmãos da mesa, separada dos fiéis por uma grade.
A igreja foi várias vezes intervencionada ao longo dos tempos, de 
modo a manter o seu esplendor e atrair os fiéis a contribuírem com 
as suas esmolas, sendo que talvez fosse, até meados do século XVII, o 
maior templo construído na vila - já que a Igreja do Espírito Santo e 
a Matriz só foram construídas em 1647 e 1690, respectivamente, de 
modo que seria grande motivo de orgulho para a irmandade. Contudo, 
devido às várias intervenções que foi sofrendo (e que resultaram num 
rápido crescimento da confraria), crê-se que da igreja erigida em 1595 
pouco (ou nada) restará.
“Foram muitos os benfeitores que, contribuíram com doações, pos- 
sibilitando a concretização dos propósitos da Irmandade.“(19) 
Em 1614, cerca de vinte anos depois da edificação da igreja, deu-se 
início às obras da capela de Nossa Senhora da Humildade, que seria 
integrada na parede lateral da igreja. Segundo Maria Odete Ramos esta 
construção implicava alterações significativas no interior da igreja, uma 
vez que no local escolhido para a sua edificação já existia um púlpito, 
que teve que ser mudado, em 1615, bem como as portas que davam 
acesso à sacristia e ao terreiro, abertas noutro ponto da igreja.(20) O 
projeto da capela foi feito pelo mestre pedreiro Belchior Afonso, de 
Ponte de Lima, e executado pelo mestre Damião Afonso.(21)

Na Misericórdia dos Arcos, à semelhança do que acontecia com outras, 
verificou-se constantemente a realização de obras, geralmente de 
manutenção, mas por vezes também de ampliação e reestruturação.
O provedor António de Magalhães doou à igreja, em 1634, um azulejo 
composto por 960 peças, que podemos ver num lambril que contorna 
os espaços da capela-mor, capela de Nossa Senhora da Humildade e 
sacristia.(22) O coro-alto é um acrescento do século XVII, cerca de 
1644, e numa das suas paredes é feito um cofre com três chaves, com 
o intuito de proteger as pratas e outros bens da Irmandade.
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Em 1710 o frontispício ameaçava ruir, pelo que se 
encomendou uma nova fachada, que só veio a ser 
realizada em 1733. “Sob a planta de Luís Ma- nuel 
de Gouveia e o trabalho do mestre pedreiro Francisco 
Lourenço Eiras, o frontispício assumiu as formas e 
linguagem decorativa barroca que hoje conhecemos, 
coroando a varanda do altar da Nossa Senhora da Porta 
com o brasão das armas reais.”(23) Segundo Marta Lobo, 
no pórtico antigo da igreja já existia uma imagem em 
pedra da Nossa Senhora da Misericórdia (comum- 
mente conhecida por Nossa Senhora da Porta), pelo 
que os irmãos resolve- ram construir no mesmo 
pórtico uma capela, à proporção da abóbada, com 
retábulo para se celebrar missa.
Cerca de sete anos mais tarde, em 1740, sentiu-se 
a necessidade de reedificar o outão da capela-mor, 
que estava arruinado. Por este motivo, e muito 
provavelmente por acharem a igreja pequena e 
inferior relativamente à Matriz e do Espirito Santo, 
que entretanto já estavam construídas, propôs- -se o 
seu aumento, introduzindo-se o arco triunfal, de modo 
a que a igreja ficasse mais “capaz e decente”. Foi então 
que a igreja adquiriu as proporções que hoje lhe 
conhecemos.(24)

“Frequentemente, as igrejas primitivas das misericórdias 
eram mais pequenas, porém, com o tempo, as obras 

executadas alteraram-nas, ampliaram-nas e embelezaram-
nas com as tendências artísticas da época.”(25)

No cumprimento das obras de misericórdia, cabia 
às irmandades a preparação de celebrações públicas, 
nomeadamente na altura da Quaresma, sendo que os 
cuidados nos preparativos acabavam por publicitar 
e engrandecer as confrarias. É nesta ambiência 
sumptuosa que a confraria dos Arcos mandou 
construir, fora das suas paredes, mas parte integrante 
do seu complexo, um Calvário permanente, na Igreja 
Matriz. Este Calvário, construído em 1775, substituiria 
o de madeira que todos os anos era montado junto 
à Matriz, sendo que se atribui o projecto a André 
Soares.(26)

Em suma, foram vários os legados e doações de 
particulares, irmãos e provedores, que contribuíram 
para as alterações, não só arquitectónicas, mas 
também de carácter estilístico, a que a igreja 
foi submetida ao longo do tempo, pelo que as 
intervenções, quer fossem de grande ou pequena 
envergadura, fossem sempre as possíveis, na 
medida em que contavam com o apoio dos demais. 
Este aspecto verifica-se em várias Misericórdias, 
procurando sempre ostentar obras e bens que 
engrandecessem a sua imagem simbólica junto da 
comunidade.

(23) RAMOS, Maria Odete Neto, A gestão dos bens dos mortos na 
Misericórdia dos Arcos de Valdevez: caridade e espiritualidade (séculos 
XVII-XVIII), Universidade do Minho – Instituto de Ciências Sociais, 
2013, Tese de Doutoramento, pg. 271

(24) Arquivo da Santa Casa da Misericórdia de Arcos de Valdevez, 
Livro de Termos I (1725-1747)

(25) RAMOS, Maria Odete Neto, A gestão dos bens dos mortos na 
Misericórdia dos Arcos de Valdevez: caridade e espiritualidade (séculos 
XVII-XVIII), Universidade do Minho – Instituto de Ciências Sociais, 
2013, Tese de Doutoramento, pg. 271

(26) RAMOS, Maria Odete Neto, A gestão dos bens dos mortos na 
Misericórdia dos Arcos de Valdevez: caridade e espiritualidade (séculos 
XVII-XVIII), Universidade do Minho – Instituto de Ciências Sociais, 
2013, Tese de Doutoramento, pg. 278-79
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ESTUDO COMPARATIVO

As obras referidas na cronologia resultam de uma 
pesquisa específica sobre alguns mestres do Alto 
Minho, com obras construídas no século XVIII, com 
o intuito de encontrar obras com elementos e 
características semelhantes, de modo a reflectir quais 
as que podem ter influenciado a igreja da Misericórdia 
e quais as terão recebido a sua influência.
A Capela do Bom Jesus, em Valença, apresenta-se 
como um volume simples, marcado pela diferença de 
cor dos materiais, num jogo de claro/escuro em que 
os elementos estruturais são vincados de forma a 
reforçar a robustez da pedra. Contudo, não só este 
contraste dos materiais se assemelha à imagem da 
Misericórdia dos Arcos, como também a ausência 
de arquitrave e o prolongamento das pilastras em 
pináculos reforçam essa ideia de composição trilíptica.
O tema do duplo vão, apesar de em contextos e com 
objectivos diferentes, está também presente, contudo, 
não serve um altar nem funciona como uma fachada 

espessa, mas confere maior escala à porta, de tal 
forma que esta pode ser lida como uma espécie de 
pequena fachada.
Outros elementos que se encontram, num olhar mais 
detalhado, são as volutas, o frontão semi-circular e o 
brasão. De salientar, ainda, os pedestais das pilastras 
da porta principal, que são muito similares aos da 
Misericórdia.
No entanto, o mais interessante é o facto de esta 
capela compartir uma afinidade de corpo edificado 
com aquela que se pensa ter sido a configuração 
da igreja da Misericórdia enquanto capela, ou seja, 
antes de 1740, aquando da ampliação da capela-mor. 
Deste modo, uma sobreposição das plantas das duas 
construções, à mesma escala, reflecte essa mesma 
similitude, uma vez que, tanto a largura da nave 
como a da capela-mor são equivalentes e, quando 
alinhadas pelo limite exterior da fachada principal, 
o comprimento da Capela do Bom Jesus coincide 
com o comprimento que a da Misericórdia teria. 
Importa ainda referir que, o arco cruzeiro do Bom 

Os pedestais - à esquerda o 
da Capela do Bom Jesus, em 
Valença, à direita o da Igreja 
da Misericórdia de Arcos de 
Valdevez.

(27) A sobreposição das duas plantas pode ser encontrada na 
página seguinte, no quadro comparativo. Para maior e melhor 
visualização dos aspectos referidos, também se encontra nos 
anexos, à escala 1:200.

Jesus se sobrepõe à linha do degrau que separa o 
espaço dos fiéis do espaço do clero, na actual igreja 
da Misericórdia, o que nos faz acreditar que este fosse 
também, naquela altura, o ponto de separação entre a 
nave e a cabeceira.(27)

A Capela de S. Sebastião das Carvalheiras, em 
Braga, partilha do mesmo princípio de composição 
da fachada, no que respeita ao contraste de materiais, 
bem como a ausência de arquitrave. Também 
aqui a porta ganha maior escala, não por meio da 
sobreposição de dois vãos, mas sim pelo reforço da 
composição que a enquadra.
A Ermida de Nossa Senhora da Abadia, em 
Braga, será possivelmente a que mais se assemelha, no 
conjunto, com o nosso objecto de estudo. Para além 
do contraste marcado pela simplicidade das paredes 

divididas pelas graníticas pilastras, que duplicam nos 
cantos e se prolongam em pináculos, o tema do duplo 
vão está bem presente não só pela presença de um 
altar na fachada, mas também pelo facto de poder ser 
considerada uma fachada celular. Deste modo, pode 
dizer-se que a fachada também funciona, à semelhança 
da Misericórdia dos Arcos, como elemento de 
transição entre o espaço interior e o exterior, 
estabelecendo, ao mesmo tempo, relações com o 
espaço público na sua frente que é também rematado 
por um cruzeiro.
Também aqui se revela importante a sobreposição 
das duas plantas, à mesma escala. Alinhando-as 
pelo limite interior das suas fachadas principais 
observam-se algumas concordâncias, nomeadamente, 
no comprimento da nave (apesar de em Braga 
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ser uma igreja de três naves), que resulta numa coincidência no 
posicionamento dos arcos triunfais, e na largura das cabeceiras, que 
é muito próxima pelo interior.  Apesar de na Ermida a cabeceira ser 
muito mais profunda, constata-se que essa profundidade se deve à 
existência de um espaço posterior à capela-mor, sendo este visível 
pelo exterior, por haver um estreitamento dos planos laterais, que 
vai corresponder ao acrescento das escadas que fazem o acesso ao 
interior do altar-mor da igreja da Misericórdia.(28)

O caso da Capela do Senhor da Praça, em Rates, é notável 
por revelar afinidades com a Misericórdia dos Arcos. Para além 
das mais evidentes, como o contraste de materiais e as janelas 
quadrilobadas, é de salientar os vincos das pilastras, triplas nos 
cantos, que reforçam a função do sistema estrutural. Curiosamente, 
as pilastras que enquadram a porta principal são iguais (ou muito 
semelhantes) às pilastras que encontramos nos Arcos, também no 
enquadramento da porta principal, sendo que a única diferença é a 
forma como estas se ligam ao chão, ou seja, nos Arcos, existe um 
pedestal que eleva a pilastra, permitindo à porta adquirir uma maior 
altura e maior escala na composição do alçado, enquanto que em 
Rates, é a própria base da pilastra que faz essa transição, já que é 
uma capela de dimensões mais reduzidas.
Da capela de Rates pouco se sabe, todavia, é posterior ao apro- 
fundamento da cabeceira da Misericórdia, sendo que, pelas 
dimensões e características que apresenta, poderá ter sido uma 
tentativa de evocação da antiga capela dos Arcos, replicanto - quiçá - 
as suas dimensões e os elemen- tos que compõem a sua fachada.(29)

Devido à sua proximidade, também é importante referir a Igreja 
da Lapa, em Arcos de Valdevez, que, apesar de não pertencer à 
mesma tipologia, apresenta o mesmo tipo de vincos nas pilastras, 
como personificação do peso da pedra, uma característica que, 
analisando outras obras do arquitecto nos parece tão própria, 
mas que, entendida neste contexto, se percebe que pode ter sido 
adaptada do modo de fazer presente na Misericórdia.
Posto isto, e após identificar os aspectos semelhantes presentes 
nas igrejas referidas, revela-se fundamental reflectir sobre eles, no 
tempo e no espaço de forma a poder estabelecer nexos entre as 
épocas construtivas. As- sim, cronologicamente, a Capela do Bom 
Jesus, de 1701, é a única que pode ter funcionado como modelo 
para o desenho da fachada da Misericórdia dos Arcos, de 1710, 
contudo, uma vez que a sua construção só terá acontecido em 
1733, também a Capela de S. Sebastião das Carvalheiras, de 1717 
e a Ermida de Nossa Senhora da Abadia, de 1725, podem ter tido 
influência, sendo que o desenho pode até ter sido reajustado, de 
forma a ser coerente com a linguagem de outras obras. Já a Capela 
do Senhor da Praça, de 1745, e a Igreja da Lapa, de 1767, sendo 
posteriores à remodelação da fachada da Misericórdia, terão sido 
influenciadas por esta.

(28) Para maior e melhor visualização 
dos aspectos referidos, a sobreposi-
ção das duas plantas pode ser consul-
tada nos anexos, à escala 1:200.

(29) Não temos informação suficiente 
para sustentar esta afirmação uma vez 
que não temos plantas desta capela, o 
que inviabiliza fazer a sobre- posição. 
No entanto, estivemos no local e, sem 
elementos de medição, pareceu-nos 
que as suas dimensões não fossem 
muito diferentes das da igreja dos 
Arcos, desde
a fachada até ao arco cruzeiro (aquela 
que supomos ter sido a antiga dimen-
são da capela).

As pilastras - à 
esquerda a da 
Capela
do Senhor da 
Praça, em Rates, à 
direita a da Igreja 
da Misericórdia de 
Arcos de Valdevez.
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BREVES CONSIDERAÇÕES SOBRE O 
LEVANTAMENTO

Antes da ida ao local, efectuamos um estudo a partir de 
fotografias antigas do edifício e foto- grafias aéreas do local, que 
nos permitiu esboçar uma planta esquemática, na qual definimos 
a nossa estratégia de levantamento.
O levantamento da igreja foi iniciado no arco triunfal que faz a 
separação entre a nave e a capela-mor. A partir daí, avançou-se 
para Sul, em direcção à capela-mor, na qual foram levantadas, 
apenas, as orientações das suas paredes, bem como a posição 
das portas e janelas. Seguidamente foi levantado o espaço amplo 
da nave, do arco para Norte, a Capela da Nossa Senhora da 
Humildade e o nicho do Cristo Crucificado. Também nestes 
espaços nos focamos, primeiramente, na definição da planta. Os 
espaços que se seguiram foram a sacristia, o hall de distribuição, 
o vestiário e as casas de banho, seguindo todos o mesmo 
princípio dos anteriores.
Avançando para o exterior, medimos o átrio do consistório e, 
subindo as escadas, medimos também o coro-alto e um arrumo 
que fica nas traseiras do órgão.
Nos espaços já referidos, as medições foram realizadas pela cota 
do lambril de azulejo, nos casos em que existia, sendo que nos 
restantes foi usada uma cota semelhante, cerca de 1,5 metros.
Numa outra abordagem focámo-nos em elementos mais 
especifícos, como a cornija, as bases e capiteis das pilastras e os 
altares. Os altares foram medidos pela sua base, a uma cota de 
cerca de 20 centímetros, sendo que esta representa o seu maior 
perímetro.
Simultaneamente foi feito um levantamento fotográfico de todos 
os vãos presentes, tanto pelo interior como pelo exterior.
Para calcular a inclinação do piso que vai desde a entrada até 
ao primeiro degrau, usamos a medida da altura do patamar da 
Capela da Nossa Senhora da Humildade como referência.
Numa segunda visita ao local, levantámos o que nos faltava a 
nível planimétrico, ou seja, as paredes pelo exterior, ancorando-
as a pontos já fixados anteriormente e preocupamo-nos, ainda, 
em posicionar correctamente as linhas vermelhas e azuis que 
surgiram como dúvidas na entrega anterior.
Os alçados apresentados estão desenhados com quebras, para 
evitar partes em escorço, de modo a que tudo apareça em 
verdadeira grandeza.
Para o desenho dos alçados foram realizadas algumas medições 
tanto em planta como em altura, para que depois pudessem ser 
transpostas para um desenho apoiado em fotografias. Fotogra- 
fias essas que tivemos o cuidado de tirar por partes, isto é, por 
elementos, de modo a conseguirmos, sempre que possível, uma 
fotografia bem de frente, sem perspectiva.
Há dúvidas no modo como remata a cobertura da nave no lado 
Sul (em vista no alçado Sul), por impossibilidade de fotografar 
a partir de um ponto mais alto. O que se encontra desenhado 
é uma tentativa de representação, tendo em conta o alçado 
Nascente - por confluência de elementos - e fotografias.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Mais do que pretender ser um ponto em 
que se passam em revista todos os temas 
abordados ao longo deste estudo, aqui 
procura-se, acima de tudo, confirmar a 
relevância que a Igreja da Misericórdia 
tem no panorama arquitectónico de 
Arcos de Valdevez.
Sabe-se, então, que a Igreja da 
Misericórdia se localiza num ponto 
estratégico da cidade, numa encruzilhada 
de vias, inclusivé as que faziam a 
ligação com Ponte de Lima e Ponte da 
Barca, assumindo-se como um ponto 
importantíssimo de referência para quem 
chega e para quem sai da vila.
Tornou-se ainda fulcral no crescimento 
da cidade, uma vez que serviu como 
ponto de partida num percurso marcado 
por uma sucessão de igrejas e largos 
contíguos, que se tornaram sede de 
intensos movimentos comerciais, 
também eles fundamentais para o 
desenvolvimento da vila.
Neste sentido, também o largo da 
Misericórdia se tornou um ponto 
importante de reunião de pessoas, quer 
por motivo das feiras, quer pelo motivo 
das missas rezadas no altar de Nossa 
Senhora da Humildade. De facto, é 
notável a forma como, no século XVIII, é 
tratada esta fachada, um espaço celular, 
uma fachada que não é um plano, mas sim 
um espaço. E é funda- mental entender 
esta espessura como “ponte” entre o 
espaço interior e o exterior, sendo que 
se pode considerar o largo como uma 
espécie de igreja a céu aberto, aberta a 
toda a vila.
Acima de tudo, com este estudo 
apercebemo-nos de que a Igreja da 
Misericórdia pertence à história da 
vila de Arcos de Valdevez, não só a que 
ajudou a construir, mas também pela 
que ainda pode ajudar a escrever. A 
igreja não só permitiu e encadeou o 
crescimento da vila até ao século XIX, 
como certamente estará bem presente 
na cidade contemporânea, como um 
marco histórico.
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// NOTAS E 
REFLEXÕES 
SOBRE 
ALGUMAS 
OBRAS 
RETABULARES 
DA IGREJA DA 
MISERICÓRDIA 
DE ARCOS DE 
VALDEVEZ

A igreja da Misericórdia de Arcos de 

Valdevez sofreu obras de considerável 

dimensão ao longo do século XVIII que 

alteraram o seu programa artístico de 

finais de Quinhentos / princípios de 

Seiscentos. A renovação abrangeu quer 

a sua arquitectura 2, no decorrer de um 

sismo havido na primeira metade de 

Setecentos, quer o seu interior, o que 

fez com que os seus retábulos primitivos 

tivessem sido apeados. Estes perfaziam 

um total de, pelo menos, quatro altares, 

o da capela-mor e dois colaterais de 

igual tamanho3 e o da capela de Nossa 

Senhora da Humildade, que estaria 

pronta no ano de 16164,  instituída a 

mando de António Gonçalves5. 

O Retábulo da Senhora da Porta

Actualmente os retábulos da igreja são todos da 

segunda metade do século XVIII ou inícios de Oito-

centos, com excepção do altar da Senhora da Porta, 

que data de 1735, ano em que é benzido e se obtém a 

licença para nele se celebrar missa6. (fig. 1).

No dia 10 de Julho de 1735 é ajustado o doura-

mento da talha com o mestre Luís Peixoto assistente 

nesta villa (Arcos de Valdevez). Um ano antes a fachada 

da igreja havia recebido obras profundas, tendo sido, 

por certo, concebido nessa altura o espaço para a ca-

pela que presenciamos nos dias de hoje. Por ficar no 

1 Doutorado em Estudos de Património (Universidade Católica do Portuguesa - Porto) com o tema “Estudo da arte da talha das capelas particulares 
dos arciprestados de Lamego e Tarouca”.  Investigador do Centro de Investigação em Ciência e Tecnologia das Artes (CITAR), da Escola das Artes da 
Universidade Católica Portuguesa.  Agradecemos toda a documentação disponibilizada e transcrita por Lúcia Afonso e Odete Ramos.

2 A traça desta seria ainda Quinhentista, uma vez que se socorreu do modelo da igreja da Misericórdia de Lisboa.

3 “A igreja teria (...) 3 altares de igual tamanho.” ASCMAV, documento avulso, doc. 107.

4 A licença para celebrar missa nesta capela instituída por António Gonçalves foi dada pelo Arcebispo de Braga D. Frei Aleixo de Meneses a 16 
de Março de 1616. ASCMAV, Caderno de recebimento de sinquoenta mill reis a juros que pertencem há Capella de Nossa Senhora da Ulmidade, fl. 22v.

5 António Gonçalves era merceeiro nas mercearias de El-Rei D. Afonso IV.  ASCMAV,  Traslado do excerto do testamento de Antonio Gonçalves de Brito. 
Documento avulso não paginado. 

6 ASCMAV, Petição para que se reze missa no altar da senhora da Porta (1735), Documento avulso não paginado. 

Pedro Vasconcelos Cardoso1

frontispício do templo, por 

trás do coro alto, a sua con-

cepção teve consequências 

no desenho da fachada, uma 

vez que implicou uma grande 

abertura no pano da parede 

sobre a porta de entrada. Tal 

criou a necessidade de dese-

nhar elementos arquitectóni-

cos, como pilastras e cornijas, 

propositadamente para en-

quadrar a capela, compondo 

um frontispício singular e ge-

rando uma exposição invulgar 

para um retábulo de igreja a 

nível do país.

A imagem da Senhora da 

Porta já existia no pórtico7 

do templo, e por ser motivo 

de grande devoção e receber 

muitas esmolas, foi invocada a 

necessidade de lhe ser cons-

truído um espaço para cele-

bração litúrgica. Esta, a partir 

de 1736, é cumprida todos os 

Sábados através de uma missa 

de alva com ladainha8. 

O retábulo, sendo o mais antigo que persiste na 

igreja, é também o único do período joanino ou bar-

roco final que a Vila dos Arcos apresenta actualmente.

Ocupa a totalidade da parede testeira da capela e 

terá sido executado por uma oficina regional. Des-

conhece-se também a autoria do risco.  A tipologia 

adoptada, a de corpo único e três tramos, é das mais 

vulgares entre os retábulos portugueses. O mesmo po-

demos afirmar no que respeita ao modelo compositivo 

(o intercolúnio inscreve-se entre duas estípites, uma de 

cada lado, a fazer a vez de colunas). Tal lembra, pela 

conjugação que faz entre os diversos elementos que a 

compõem (conchas, penachos, folhas de acanto, pilas-

tras e meios corpos de meninos hercúleos), os quar-

telões, muito em voga neste fase da talha portuguesa. 

No entanto a sua forma, marcadamente de pilastra em 

tronco de pirâmide sobrepujada por um meio corpo, 

remete para a maior influência na retabulística nacio-

nal de Claude Laprade, uma vez que a este se deve 

a grande divulgação desse motivo na arte escultórica 

portuguesa.9 (fig. 2). Destaca-se ainda a singularidade 

da sua orientação, voltada para o exterior do templo, 

e o facto de ser um retábulo com arco, que remata as 

ilhargas com pilastras côncavas.

De talha dourada, poderia ter velaturas pontuais de 

vermelho e verde, tal como hoje se apresenta, encon-

trando-se no entanto, na actualidade, desprovido da sua 

policromia original. Exibe planta plana e mesa de altar 

paralelepipédica, com frontal entalhado, onde estão es-

7 ASCMAV, documento avulso, doc. 129

8 ASCMAV, Livro de termos I (1725-1747), fl. 35.

9 SMITH, Robert C. – A talha em Portugal. Lisboa: Livros Horizonte, 1963, pp. 86-88.

Fig. 1 - Retábulo da Senhora da Porta da igreja da Misericórdia 
dos Arcos de Valdevez

Fig. 3 - Pormenor do banco do retábulo da Senhora da Porta da 
igreja da Misericórdia dos Arcos de Valdevez

Fig. 2 - Pormenor de 
uma estípite ou meta 

do retábulo da Senhora 
da Porta da Igreja da 

Misericórdia dos 
Arcos de Valdevez
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Fig. 4 - Altar colateral, do lado da Epístola, da Igreja da Misericórdia 
dos Arcos de Vadevez

ano da execução11, dos retábulos que ainda subsistem, 

estes revelavam um desenho de ruptura, nessa época, 

com o que se fazia no campo da retabulística na Vila 

dos Arcos, mesmo que espelhando uma linguagem tar-

dobarroca, de provável inspiração nos altares da Sé de 

Braga.12 (fig. 4).

Apesar de ter havido alteração nas dimensões da 

igreja, depois de 174013, nomeadamente na zona da ca-

pela-mor e do arco triunfal, esta não terá ganho maior 

dimensão na largura da nave, pelo que o espaço para 

a colocação dos altares colaterais não beneficiou com 

essa obra de ampliação.  Tal implicou que os novos retá-

bulos fossem colocados enviesados em relação à nave 

do templo.

Em Agosto de 1772 ajustou-se o douramento dos 

retábulos colaterais, então existentes na igreja, no pri-

mor da arte (...) uma vez que eram em madeira14. A obra 

foi entregue a Luís Pinheiro de Azevedo, de Vila Nova 

de Famalicão, assistente em Braga, pelo valor de 85 mil 

réis e deveria estar pronta até ao Natal15.

Os altares, gémeos, adoptam uma tipologia muito 

comum, a de corpo único e um só tramo, e um modelo 

compositivo também vulgar (o intercolúnio inscreve-se 

entre duas colunas, uma de cada lado). Indicamos como 

especificidade a inclusão de uma maquineta na zona do 

banco, para exposição de uma imagem de dimensões 

reduzidas, o que os transforma em exemplares dedica-

do a dois temas. Em ambos a imagem principal liga-se 

com o tema da Paixão de Cristo. 

De madeira entalhada, dourada e pintada de branco 

de leite, apresenta planta em perspectiva convexa, de-

vido ao enviesamento das colunas e do entablamento 

que suportam. Esta solução parece apontar para uma 

encomenda que teve em conta as contingências impos-

tas pela exiguidade das medidas do local, mostrando a 

habilidade do riscador do projecto, que integra assim o 

retábulo, de forma superior, no espaço disponível. Des-

te modo o retábulo articula-se melhor com as duas 

paredes que o delimitam, resolvendo o problema da 

sua colocação em viés.

O embasamento apresenta um só registo com duas 

pilastras que exibem painéis com motivos vegetalistas 

e perlados. Ao centro há uma pequena abertura, fecha-

da com vidro, para colocar uma imagem pequena16. A 

mesa de altar tem a forma de urna e o frontal socor-

re-se dos mesmos motivos (vegetalistas com perlados) 

do banco, com a excepção das grinaldas de túlipas que 

bordejam os seus painéis, numa clara reminiscência tar-

dobarroca.

10 ASCMAV, Livro de termos II (1747-1779), fl. 66.-68v.

culpidos enrolamentos de folhas de acanto pontuados 

por flores e um monograma da Virgem Maria inscrito 

numa moldura coroada.

O embasamento é constituído por um só registo, ao 

nível do banco, onde pontuam quatro mísulas, com me-

ninos hercúleos, intercaladas por painéis que figuram 

penachos. Ao centro uma pilastra exibe duas cabeças 

aladas sobrepujadas por o que pretende ser a repre-

sentação de mais um feixe de plumas (fig. 3).

O corpo é definido por quatro estípites compostas 

por folhas de acanto enroladas, conchas e penachos 

nas bases, festões de túlipas nos fustes e meios corpos 

de meninos no topo. Nos tramos existem três mísulas 

para a exposição das imagens, definindo um retábulo 

devocional a três temas. Cada espaço é encimado por 

um dossel de onde pendem reposteiros estofados re-

matados por borlas. Nos tramos das ilhargas represen-

taram-se duas glórias solares nos painéis que revestem 

o fundo. O entablamento é interrompido no espaço 

central para dar lugar à imagem da Senhora da Porta, 

mais antiga do que o retábulo. 

O ático não parece apresentar a composição ori-

ginal, pelo que há apenas a registar a manutenção do 

dossel que cobre a imagem central, ladeado por dois 

segmentos de frontão curvo de onde pendem repos-

teiros. 

Se em termos de gramática decorativa o retábulo 

acompanha os motivos em voga na década de trinta do 

século XVIII, caracterizadores do período do barroco 

final ou joanino, o mesmo não se pode dizer do remate 

do arco. De volta perfeita, a enquadrar o retábulo, se-

gue na sua composição o período antecedente da talha 

portuguesa. Este facto é visível na posição dos meninos, 

colocados transversalmente, como aduelas, dividindo o 

arco em painéis simétricos de enrolamentos acânticos. 

Desta estruturação fez grande uso o altar do barroco 

pleno ou nacional.

Os altares colaterais da igreja da 
Misericórdia dos Arcos de Valdevez

Os altares colaterais que hoje vemos resultam da 

reforma setecentista do interior da igreja. Há notícia 

contratual de terem sido encomendados novos exem-

plares depois de 1757 para substituir as tábuas pinta-

das10 que se encontravam nesse lugar. Se fosse este o 

Fig. 5 - Pormenor do ático do retábulo colateral, do lado da 
Epístola, da igreja da Misericórdia dos Arcos de Valdevez

11 Pelas características formais não nos parece possível que 1757 seja o ano em que os actuais retábulos colaterais tenham sido executados, pa-
recendo-nos mais provável que a sua feitura provenha de nova encomenda que se terá solicitado cerca de 30 anos mais tarde, mas cujo contrato 
ainda não foi possível encontrar.

12 Agradecemos algumas impressões trocadas com Francisco Lameira e João Loureiro.

13 A igreja por (...) ser pequena hera útil correre para a parte de trás o dito outão vinte palmos ou o que fosse necessário par abem de se fazer capela 
mayor e se lhe metera arco cruzeiro pello não ter e assim ficar mais capas e decente (...). ASCMAV, Livro de Termos I fl. 54v.

14 ASCMAV, Livro de Termos III (1769-1788), fls. 19v.-21.Ressalvamos uma vez mais, que não nos parece que possam ser os que actualmente sub-
sistem no templo.

15 Idem.

16 Por informação obtida junto de Lúcia Afonso num dos altares está uma representação de Santa Filomena e no outro estaria a imagem do 
Senhor morto.
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O corpo é definido por duas colunas de capitéis 

compósitos, cujos fustes estão diferenciados no ter-

ço inferior por um anel e caneluras embastonadas. Ao 

centro existe um nicho emoldurado, com porta envi-

draçada, para colocação de uma imagem. O entabla-

mento restringe-se aos elementos arquitectónicos, em-

bora parte do seu desenho se prolongue, sob a forma 

de arco, no remate superior do tramo central.

O ático é composto por um frontão mistilíneo que 

enquadra uma cartela central ladeada por elementos 

vegetalistas, alguns em forma de leque, e festões de tú-

lipas. É nesta zona que o retábulo tem o seu desenho 

mais dinâmico. Nas ilhargas observam-se ainda dois pi-

náculos balaústres, decorados com grinaldas, sinalizan-

do o remate do entablamento suportado pelas duas 

colunas do retábulo. (fig. 5).

Embora desconheçamos o autor do risco, podemos 

afirmar que o seu desenho derivará, com grande pro-

babilidade, do conhecimento que este teria dos retábu-

los tardobarrocos encomendados para a Sé de Braga, 

uma vez que possuem certos pormenores muito se-

melhantes17.

O retábulo-mor da igreja da 
Misericórdia da Vila dos Arcos de 
Valdevez

Em 1625, o provedor Belchior Aranha de Brito man-

da fazer, às suas custas, o retábulo da capela-mor e pin-

tar o painel do mesmo18. A igreja tinha nessa época 

70 palmos de comprido e 30 palmos de largo, com altares 

semelhantes à Misericórdia de Lisboa19. No entanto, com 

as obras de 1740, e com a ampliação da capela-mor daí 

decorrente, é provável que o retábulo tenha ficado de-

sajustado em relação à dimensão do espaço. No ano de 

1749 manda-se limpar a estrutura retabular, incluindo 

a tribuna, para que depois fosse dourado. Neste pro-

cesso pede-se também para encarnar algumas imagens 

de anjos pertencentes ao camarim20.  Apesar destas 

17 É o caso dos pináculos balaústres, ou das colunas, que se aproximam das do retábulo colateral da Sé de Braga que actualmente é dedicado ao 
Sagrado Coração de Jesus.

18 ASCMAV, Livro do resebimento desta Casa da Mizericordia da vila dos Arcos (1624-1649), fl. 9v.-10, 13v.

19 ASCMAV, Documento avulso, Doc. 107.

20 ASCMAV, Documento avulso, Doc. 126.

Fig. 7 - Tela que que tapava a boca da tribuna do retábulo-mor da 
igreja da Misericórdia dos Arcos de Valdevez 

representando a Virgem da Misericórdia

Fig. 6 - Retábulo-mor da igreja da Misericórdia dos Arcos de 
Valdevez antes do restauro efectuado na primeira 

década do século XXI

obras de restauro, os irmãos decidem, em 1781, que 

havia necessidade de mandar fazer um retábulo novo 

por o existente estar arruinado21, e não se apresentar 

condigno para a exposição do Santíssimo. O risco é fei-

to nesse mesmo ano mas o entalhe é executado ape-

nas três anos mais tarde, pelo artista de Braga Álvaro 

José Pereira de Faria22, por ter sido o preço mais baixo, 

após lances feitos na cidade desse artista. A obra orçou 

em duzentos e sete mil réis, acrescentando-se ao risco 

uma urna para o altar e uma banqueta formal, de sete 

castiçais e uma cruz, idênticos à do Santuário da Abadia. 

Regista-se o pormenor de se referir que a talha e o fri-

so da tribuna deviam ser realizados na mesma madeira 

e não colados, seguindo o desenho do arquitecto, e que 

a tribuna nova deveria ser de “figura moderna por se 

achar indecente o que nella se avia”.  A obra ficou pronta 

nesse ano de 1784.23 (fig. 6).

Ocupa a totalidade da parede testeira da capela-mor. 

Foi ajustado pela Irmandade da Misericórdia, desconhe-

cendo-se, no entanto, o nome do arquitecto que fez o 

risco, muito provavelmente sediado na cidade de Braga.

É um exemplar devocional a três temas, com uma 

tipologia muito frequente (a de corpo único e um só 

tramo) e um modelo compositivo igualmente usual (o 

intercolúnio inscreve-se entre dois elementos arqui-

tectónicos, uma coluna e uma pilastra de cada lado)24. 

Como maior especificidade há que referir o facto de se 

terem aproveitado as pilastras para incluir uma mísula, 

obtendo deste modo espaço para a exposição de mais 

duas imagens.

De planta côncava, foi entalhado em madeira, prova-

velmente dourada e policromada, embora hoje já não 

apresente a cor original.  A mesa de altar é em for-

ma de urna, cujo desenho dos cantos exibe o perfil da 

consola francesa. O embasamento, com um só registo, 

é constituído por altos plintos em cujas faces surgem 

folhas de acanto e túlipas dobradas inscritas em mol-

duras. Na mesa de altar despontam rosas que ladeiam 

uma cartela central.

O corpo é definido por duas pilastra e igual número 

de colunas com capitéis compósitos. Os fustes têm o 

terço inferior diferenciado por um anel e motivos de-

corativos organizados verticalmente de forma regular, 

lembrando caneluras. Nas pilastras o terço inferior é 

21 ASCMAV, Livro de Termos (1769-1788), fls.119-121.

22 Idem, ibidem. 

23 Ao contrário do que acontece para os altares colaterais, este contrato pode ser o do retábulo que ainda subsiste na igreja, uma vez que a data 
já se coaduna com os elementos formais que este apresenta.

24 Este modelo é igualmente utilizado no retábulo do Santíssimo Sacramento, na Sé de Braga.
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ocupado por uma mísula, o que constituiu a maior par-

ticularidade deste retábulo. O tramo central é ocupado 

por um camarim com um trono para a exposição do 

Santíssimo. Na maior parte do ano estaria oculto por 

uma tela, hoje deslocada para o coro alto da igreja, re-

presentando Nossa Senhora da Misericórdia. (fig. 7). O 

interior do camarim é decorado com molduras onde 

se inscrevem festões. O entablamento é interrompido 

pela boca da tribuna, cuja abertura é emoldurada. O 

friso denticulado que percorre a cornija de perfis rec-

tos denuncia o gosto pelo classicismo romano. Sobre a 

banqueta existe hoje um sacrário posterior à execução 

do retábulo, até porque dez anos antes da sua concep-

ção, em 1774, refere-se que o Santíssimo Sacramento, 

tal como nas outras igrejas25, deveria estar noutro altar, 

que não o da capela-mor. Foi por isso mudado nes-

se ano para a capela de Nossa Senhora da Humildade, 

existente na igreja.

Fig. 8 - Pormenor da ilharga do ático do retábulo-mor da igreja da Misericórdia dos Arcos de Valdevez

25 ASCMAV, Livro de termos III (1769-1788), fls.31v.-32.

26 Esta solução do ático lembra, em parte, a da capela do Santíssimo Sacramento, na Sé de Braga (um arco de volta perfeita, de superfície cônca-
va, com caras aladas entre nuvens no centro, de onde pendem grinaldas que vêm dar a dois anjos que as seguram, sentados em volutas sobre o 
entablamento).

O ático apresenta um frontão mistilíneo cujas ilhar-

gas descrevem um arco de volta perfeita. Ao centro um 

florão coroa três cabeças aladas das quais saem raios. 

A estas vêm dar duas grinaldas que são seguradas por 

dois meninos amparados por nuvens26. Estes encimam 

a cornija sobre as pilastras enquanto que a sobrepujar a 

zona das colunas há dois coruchéus, em forma de tron-

co de pirâmide truncado por um arranjo de folhas de 

louro em forma de pinha, que partem de volutas. (fig. 8)

Nesta zona é ainda possível ver o que parecem ser 

segmentos de frontão curvos dos quais pendem túlipas, 

entre outras flores. O interior do frontão é ainda deco-

rado por mais grinaldas com inflorescências, dispostas 

em simetria.

Pelo modelo compositivo que utiliza (um intercolú-

nio obtido com uma coluna nas ilhargas e uma pilastra 

no lado interior), e a solução do ático (em arco côn-

cavo, decorado por festões e meninos, rematado por 

duas volutas laterais que assentam no entablamento), 

podemos afirmar que o autor do risco conhecia o re-

tábulo da capela do Santíssimo da Catedral de Braga.

Se tivermos em conta as sucessivas campanhas sete-

centistas que foram efectuadas para os retábulos cola-

terais, sem excluir o principal, ou o da capela de Nossa 

Senhora da Humildade, da igreja da Misericórdia dos 

Arcos de Valdevez, bem como a análise formal que des-

tes podemos retirar, depreende-se que houve vontade, 

por parte dos irmãos da Misericórdia, de estarem ac-

tualizados com o que de mais recente se fazia em cen-

tros de produção mais esclarecidos, como Braga, que 

seria o de maior proximidade. Tal permite-nos concluir 

que este templo actuou como difusor das novidades da 

última metade de Setecentos no arciprestado em que 

se insere. Esse facto deverá decorrer do maior esclare-

cimento dos Provedores e Irmãos que estiveram à sua 

frente nessa centúria.
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// FESTA DE FINALISTAS2016
NA CRECHE/JARDIM DE INFÂNCIA/CATL 
CERQUEIRA GOMES

A festa de finalistas do Jardim de 

Infância assinala a passagem de um 

nível de educação para a escolaridade 

obrigatória.    

No dia 25 de junho de 2016, sábado, realizou-se nas 

Portas do Mezio a Festa de Finalistas do Jardim de In-

fância. Pelas 11h30 da manhã, todas as crianças e respe-

tivas famílias, educadoras e auxiliares concentraram-se 

à entrada do Mezio. Após a constituição das equipas, as 

crianças e alguns encarregados de educação participa-

ram na atividade “Caça ao Tesouro” sendo esta orga-

nizada e coordenada pelas monitoras do Mezio. Após 

esta atividade as crianças, as famílias e toda a equipa do 

pré-escolar reuniram no parque de merendas para um 

almoço em conjunto. No final, cantaram-se os parabéns 

a todas as crianças finalistas havendo bolo para todos. 

Da parte da tarde, as crianças participaram na ati-

vidade “Equitação” onde montaram cavalo com ajuda 

de dois monitores. As crianças manifestaram bastante 

envolvimento quer com a equipa de monitores quer 

com o próprio animal. No final desta atividade todas as 

crianças, devidamente equipadas usufruíram da piscina 

que se encontra no interior do parque do Mezio. 

Após esta atividade, as crianças, as famílias e toda 

a equipa pedagógica do pré-escolar reuniu-se no au-

ditório para assistir à apresentação de um filme que 

mostrava gravações de algumas das atividades que as 

crianças realizaram ao longo do ano letivo com os 

professores das atividades extracurriculares – Música, 

Aerodidática e Inglês. Para além disto, também as edu-

cadoras e auxiliares gravaram uma dramatização com 

as crianças. 

Depois de apresentado este filme, a equipa peda-

gógica entregou a cada criança o respetivo diploma e 

uma pequena lembrança do Jardim de Infância – um Cd 

com as fotografias dos três anos de frequência nesta 

valência.

As crianças finalistas participaram na campanha Pija-

minha e assim abdicaram de capas, cartolas e bengalas 

para oferecerem às crianças da instituição “Berço” em 

Viana do Castelo alguns pijamas por isso fizeram duas 

telas sendo uma para entregar na fábrica que forneceu 

os pijamas e outra para entregar na própria instituição. 

Assim, estas duas telas foram apresentadas aos pais 

para verem o trabalho das crianças sob o fundamento 

“educação para os valores”. 

Esta festa decorreu num lugar aprazível traduzindo-

se como um dia muito especial para todas as crianças 

finalistas da valência do jardim de infância que ao longo 

dos diferentes momentos demonstraram alegria, satis-

fação e também muito divertimento. 

No culminar desta etapa a equipa pedagógica dese-

ja a todas as crianças finalistas muita sorte, sucesso e 

muitas felicidades. Sejam felizes.
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// EVENTOS  ROMARIA DA
SENHORA DA PORTA
Vem Setembro e com ele a Festa da Senhora 
da Porta. A chegada da Mordomia dá início à 
Festa em honra da Senhora, e com o começo 
da noite os Romeiros abeiram-se do altar 
para Lhe agradecer a proteção e deixar 
flores. 
Pela noite dentro chegam as rusgas e no, 
adro da igreja, as concertinas e os cantadores 
juntam-se e “a festa dura até às tantas”. 
Pela manhã compram-se os doces e o pão 
fresco, e ao início da tarde os ranchos das 

freguesias enchem o adro num rodopio 
de saias, batendo o tacão das chinelas em 
sintonia com o som das castanholas. 
Depois chega a hora da arrematação das 
oferendas e é ver “quem dá mais, quem dá 
mais por uma trança de cebolas”.
Solenemente benzem-se as primeiras uvas, 
encomendando-as à Senhora para que 
a colheita seja boa. Por fim, damos-Lhe  
graças, pedindo que, com o Seu manto, nos 
proteja por mais um ano.
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FESTA DE NATAL2016
No dia 17 de Dezembro 
de 2016, a Santa Casa da 
Misericórdia realizou a 
sua Festa de Natal. 
Contou com a 
participação de “jovens” 
de todas as idades que, 
em colaboração com os 
funcionários das diversas 
unidades, “provocando” 
a alegria contagiante a 
todos quantos assistiram 
ao evento. 
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Concerto da Paixão

No dia 8 de Abril a Santa 
Casa da Misericórdia de 
Arcos de Valdevez levou 
a efeito a realização do 
sétimo concerto da Paixão, 
este ano contando com a 
apresentação do Orfeão 
Terras de Aguiar. 
Constituído por 40 
elementos amadores, 
naturais de várias 
localidades do concelho 
de Vila Pouca de Aguiar, 
foram dirigidos pelo 
Professor Marco Aurélio 
Faria Pinto Moura. 
 
Fundado em 2007, o 
coro tem mantido uma 
actividade regular com 
espectáculos por todo 
Pais, apresentando um 
repertório variado entre a 
musica clássica e a musica 
popular portuguesa. 
Apresentaram na Igreja 
da Misericordia um 
espectáculo cheio de 
emotividade sobre 
a Paixão de Cristo, 
transportando-nos, 
com a sua magnífica 
representação para os 
últimos dias de vida de 
Jesus.

SEMANA SANTA’2017
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PROCISSÃO ECCE HOMO
Como é já tradição, a Misericórdia 
de Arcos de Valdevez, realizou, com 
grande solenidade, a procissão do 
Ecce Homo, na quinta-feira Santa, 
dia 13 de Abril. 
Numa das quadras mais emotivas 
do calendário litúrgico, a procissão, 
integrada pela irmandade da 
Misericórdia, funcionários da 
instituição e muita população, foi 
presidida pelo capelão Sr. Padre 
Aventino Freitas, coadjuvado pelo Sr. 
Padre Joel e pelo pregador Sr. Padre 
Moreira que, com grande eloquência, 
nos propôs alguns momentos de 
reflexão sobre a Paixão e sobre o 
sentido da vida de Cristo. 
Acompanharam a procissão a 
Fanfarra dos Bombeiros Voluntários 
de Arcos de Valdevez e a Banda da 
Sociedade Musical Arcuense que 
muito dignificaram o momento.
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As valências da Creche/Jardim de Infância/

CATL Cerqueira Gomes, em articulação com 

o Lar de Infância e Juventude e o Centro de 

Atividades Ocupacionais, assinalaram o mês 

da prevenção dos Maus-tratos na Infância 

com um Abraço Humano, que contou com a 

participação ativa de vários colaboradores e 

utentes da Santa Casa da Misericórdia.

Assumindo-se como um problema que emer-

ge na vida de muitas crianças e jovens, a 

melhor forma de tratá-lo é impedir que 

aconteça. Por isso, com o esforço de todos 

apelamos a uma sociedade cada vez mais 

justa e equitativa, em que cada um possa 

integrá-la segundo o lema: “Todos têm o 

direito de ser felizes!”.

// SANTA CASA DA MISERICÓRDIA
    DE ARCOS DE VALDEVEZ

ORGANIZA ABRAÇO HUMANO
ASSINALANDO O MÊS DA PREVENÇÃO DOS MAUS 
TRATOS NA INFÂNCIA
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manual da marca
SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE ARCOS DE VALDEVEZ

a marca
A Santa Casa da Misericórdia 
dos Arcos de Valdevez é 
uma organização católica 
portuguesa de caridade 

com mais de 400 anos de 
história. A sua principal missão 
é a assistência aos mais 
necessitados e desprotegidos, 
satisfazendo as suas carências 

físicas e espiritual, através 
das 7 obras de misericórdia 
corporais e as 7 obras de 
misericórdia espirituais.

praticar o bem!

logomarca
O novo logomarca da 
Santa Casa da Misericórdia 
dos Arcos de Valdevez, é 
contemporâneo, minimalista, 
sério e sóbrio. Continua a 
representar a essência da 
marca, respeitando toda a 
história de uma organização 
com mais de 400 anos de 
existência e reafirma os 
valores que esta representa 
como organização católica de 
caridade.

conceito 
visual
A Coroa real representa a 
origem régia da Instituição 
e as montanhas e vales que 
caracterizam a paisagem dos 
Arcos de Valdevez e do Minho.
A Coroa é constituída por 7 
linhas, que simbolizam as 7 
obras espirituais e as 7 obras 
corporais
A Cruz, é um indicativo de 
carácter religioso e cristão 
das Irmandades das Santas 
Casas de Misericórdia.
A Porta, é sinal da abertura da 
instituição a todas as pessoas. 
Independentemente da sua 
origem.

conceito visual
A forma do coração é um elemento 
figurativo que representa o coração 
de ouro, típico dos trajes Minhotos. 
Esta regionalidade tem por objetivo 
identificar a área de atuação da 
instituição.
O símbolo de meio coração com uma 
circunferência representa a “pessoa” 
em todos os seus papéis. Seja este 
de paciente, de cuidador, ou outro 
interveniente que sem o qual os 
serviços prestados não seriam possíveis.
A cruz vermelha é um símbolo 
universalmente reconhecido de 
assistência e prestação de serviços de 
saúde.

conceito visual
A flor e a folha são elementos 
florais positivos, revigorantes 
que representam a primavera e a 
esperança. A forma da flor e da folha 
é inspirada nos bordados típicos dos 
lenços dos namorados.

conceito visual
A árvore é símbolo da vida, 
representando a perpétua evolução, 
sempre em ascensão vertical. 
Desempenha também a ligação as 
raízes, sem as quais não existiria 
suporte para a vida.

conceito visual
O símbolo no conjunto pretende figurar 
uma casa, as paredes que à suportam são 
representadas por duas mãos que dão 
apoio e auxiliam as pessoas no seu lar, 
tendo por objetivo proporcionar uma 
casa feliz.

conceito visual
A caneta de pena foi durante muito 
tempo o único instrumento de escrita 
das sociedades civilizadas, tornou-
se assim o símbolo, da escrita, da 
literatura, da cultura e da erudição.

conceito visual
O infinito é símbolo dinâmico e 
equilibrado, e representa a evolução 
e a eternidade, tal como a missão da 
SCMAV.


